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REVOLUÇÃO VAI CHEGANDO AOS MONTES

EM s, !BRAs DE ALP-OR
I

' . .1

A

�UVE:NTUDE AVANÇAA

Aos poucos, a Recoôução,' tão ídeaãísta como firme, tão decorreu de 29,de Maio a 6 de Ju

benquista por alguns (dia humilde que eloquente -:- ei- �
MO. Contudo, só no passado dia 20,

d l'
nos foi pcssível organízær essa

a ia, a argando o círculo - -la, a revolução determinada-: La grrl1l'l1id,e [eeta infamJtiil, para a

base de sustentação), amaldi- mente à procura dó objectivo qualcontáenoe com o aporo da ca

çoada por outros (cada vez final : que é' transformação de. mara Muntcipal, da Junta de Fre

maís Isolados, mostrando-se, men. tes; que é rasgar' de es-' guesía e do." Bombekos Voluntá-
rios.caindo lentamente no ridículo; -truturas novas, dínânrícas.. A revolução faz-Gle da 'base' _

____--;.' ígualitárias, onde a velha so-' s,aJi'€IlJ,ta o meu i'IllterlccUitcr, acres
ciedade se afoga, esbracejante ceætando:

-

.e incrédula -:- qual náufraga
- .:.:e 'que melhor e mak) segura

baJSJei do 'que as cri-anças? l!: precí-.
teimosa .e avessa aos conse- so qUe elas vivam rraternaímente
lhos.náutícos desta larga e ex-' o «amanhã» que hoje não ternos."

,perri�nte marinhagem ! Despertá-Ias, desenvoüvendo todo C

seu potencial c'ríar.ívo, numa partíE de muitas facetas novas, cipação IIIV,re, .'iadia. de vivência.,

ela, a 'intru·sa,..a oUSàda, a bem- per'feita - é ma1s do qUie um ode-
.

-vinda... que oiço chamar- ver. é uma otbrilgação dos mai,s

.Jl!he!. •. vern vestida. Atai pon-
Viellhos.

'

S B
' «-Por is,1O a nO."\<;a Ttu,tCh, agorato que, calculem, em '

.

' ras .. ruqui rup:Ucada com um pmgrama
de Alportel - pequena e mi- feito ¡pra.ticam.ente por elas, já que
hha querida vHa serrana des- !liS '(<!Variedades,» eSIUverarn a. cargo

te Algarve, com tez coloniZia- d!liS criançrus da creche de S. Brâs
� o fiJI.m� de Walt ![)j¡õ1l1'ey era ra"

da - a sua eX'pre�ao mais· zoáJv'e,1 e os jOigos Hvrel", os des,e-
curiosa poderá re9U'm1ir-se a nhos, a pillltur.a, 1iivera.m litma par
uma enigmática sigla: GAC-· tiicLpacão eJ1Igraçada.»
_':"BP. .

.

- Vão contlnurur? ...

.

O que vem a ser isso, afi
nal? Tão só: Grupo de Acção'
Cultural -Bernaroo' de PassQs.·
Toma lá ·�astanha! - pen- j

sei, enqúanto o- José Man1!eli
Bellchior, um dos res.ponsáveis 'F' or 8Jgora ,crDado C Núdeo de Edu
e animadores do grupo me ex-] oação ,popUil'rur da Col1j)craGão

" pU'cav'a es,sa <<'coisa' esquiSita», ,de Bombei'rolSI de Villa Real de San-.

de, em S. Brás de Alportel, vir. to ,Aint6nl0, ,cUijQ\p.rinJcicoa,1 obje:ctivo

'para a rua ou'Sadamente (mes�:
é mort:lvar na popuJ'acão do .conce-·
lho, e nãÇ) só, 'l.I)In maior i.nterel8Se

mo tp.ndo em consideração o" por quanto Sle �renda a quesltõel�.
«25 de Abrrih», corP cerca de, 'educ!littV'alS e de culJtura.

duas centenas de c.rianças - Neste seniUdo, 'projecta-'se a rea

desenhar, mntar', conviver 1i-'
Uzação de visitas gui'adas ao Mu-

�. seu ManueQ Caballlas, em que pode-
vremente, colectivruInente,.. .' Tão co]ruborar jcv·en·s .e·Sltudanites 10-

- .s·Lm .. de factO', foi -a prdrrneiraJ cadiSl,·e foram dlrtgltdos convit€18 aos

Vlez que .s. Brás de A-lpovtel teve o . prdfleols,ores doS' estabelecimentos
(<lDia da Crla.nça». A in}ciatllva par-. de ealSiino rvil{l,-,reallens,eSl, com vista
It.tu do' «GAC» e terve c@mo motliva-' à efectivação de paJ:estras, ou coJ'Ó
ção a '«lSIeIffiana da .criança» que q-mos, nas' noi'tes .da:s :£lextas-.feiralSl,

na sede dOIS Bombelr{)tS, verslando,
entre outros t'ema�" antes pláEfU
Cias,

.

dnemJa, desporto, ltteraJtura,
música e Iteatro.

·Piz'ietoo,de�se tarnJbém ·pôr a fun-'
donar, no Nlúo1eo, um·a bilblloteca
ICom recheio q-ue ISle enquadre nos

OibjeotlJvoE¡, preconizados e 'estimu
laT a reanimação Ide aLgumas ex:tin
t!liS ruc!ti·vid�ldes iloCiaLs, tais como

ein.e-.otube, gnlpp<s ·.de. teatro, gt'Up0'
coraJ, etc.

.

O NÚCleo de IDducação ,popular
dos l3ombe.iros Ide Vila Reali ,,de

Sa.nJto Ant9nio, cuja acção é apar
ttdâria, d'efil:ina aiS suas aobLvi!da.des
à população em geral, sendo gráti's
o aceslSo às meænas.

DA CONSTITUIÇAO DA
REPÚIBLICA PORTUGUESA

ARTIGO 70.0 - (JUVEN-'
TUDE)

1. Os jovens, sobretudo os

jovens trabalhadores, gozam
de protecção especial para
efectivação· d'os seus direitos
económicos, sociais e cultu-

.

rais, nomeadamente:
,

a) Acesso ao ensino, à cul-
tura e ao trabalho; . .

b) Formação e promoção
profissional;

, .

� c) Educação !física, despQrto
.

::
e aproveitamento dos tempos
livres. .

.

2. A política de juventúde
de�erá, ter. c:<omo "bjectivos
prioritários o desenvolvimen
to d'a personalidade dos jo
vens, o gosto pela criação li
vre e o sentido de serviço à •

comunidade.
3. O Estado, em colaboração

com as escolas, as empresas,
as organizações populares de
base e as colectividades de
cultura e recreio, fomentará e

auxiliará as ot:ganizações ju
venis na prossecução daque
les objectivos, bem como to
das as formas de intercâm
bio internacional da juven
tude.

Núcleo �.e Educação Popular
em Vila Real de Santo António

da história, marti;rizando-se e

anatemati�ando-se) -vai che
gando aos montes.
Pedra a pedra, paulatinà,

,. FACTOS- E IMAOE",_I;

·'I}61'6m·q"'.£6 1t0id0.s: - (El 6Tœm;, mJUitIM,1 ,

-86 flI1'Igui!aim COlmio 816 IU/m...fW§'fJIm, 11<0'

rnJ01rVe'nto, belo � SOll61Í6, dJo «Ale-.
luM:v».

. .

Em Lf..8¡boCh, cOtfn;O no A�gaTIVe, há.
dentI" que gosto; des:té género de

m<Úsi:ca, mà.<sI não sl1Jbe pOfi"quê, el a

(Ccm,cluí na 3.' página)

·O·-INTEREiS8E --pela,. <;hamœda
. «lIniÚsi!ca. �¡éri;a», fez com que,

tetlJOO o'hegax])1). �OirUlJlmemté a.
lAi8iboo ao etlJt�e:.cer da úWtima�
swta-if:eira samta e s.œb6nldo que na;
m68'rl'lJa) nO'ÍJt'e seria œpr8se.ntadœ 11<01

COIlVstoo d� Recr�()¡SI !1J oraltóri<7, «O;
MessiaJ&», de Hcrendeil, diliig6'nlCÍá8-'
oomo.s: (e COfn)Sl6gUÍ8�) œss1Jsrtlr,"r
aQ espootáJcuWoo, que 816 caracterizoru

por uma eaJtraorrdmária inte.r'1Y1"e.t11J
ção., quer dos IS�, qlUeT do Caro
e Orquesttrœ GtuJ,beIl'lJdan.
Esta arpT681etl>tax;ão de «O Mes

sias» IVcO/Ur'Yl,ol& &stpe.oiœlimetntte na .

mermó.TiaJ pM 01 lugar que acwpávl1J- I

moo, na .plœt:e:i.œ do. lJolliis:oo, nOI.s1 p.er.-:
mÆtiIr alpr�r o j().go fVsriionónvi:co.
� duas soli&tlli& e verifVcChr œ ¡sua

co.mo (}Ue decepção ao owvilrerm wm'
sector do ip'ÚbliJoo aplawdilr Vniciœl-i
mente ai/JgunSJ refC!iltaWilvos, 00tm0 se,
de f1i1nail de ClICto 86 ftraJta;.s<,se. Tœm
bémJ notámos, It'otdmviia, Ch sua f{J!l)o'
rável r6aJCção, um cotmo que «fa
zer pœzesí» co.m a æs8'iJsitlência, ao

Portimão val assistir ao VI Festival
InterQaclonal de Cinema Amador

do 'Algarve e cineastas presentes.
:As ·an¡teriovelS edições, dest'e Fes

tival Internacional dé Cinema
Amador foraan Iganhas pOiI' V-8JSCO

Pinto LeUte ('197;1, 7·2 e 73) e José
M8JllueIJ. Lfuna (1974 e 75).
As .inscrições e filimes devem 'ser

enrviados ao Grupo Juvenil de Ci

nema, Rua da Lgreja, n.O 10-'1.°,
Portfunã:o.

ORGANIZAiDO pelo. Grupo Júve
nU de Cinema d� Portimão,

décorre de 9 a 1'5 do próximo mês,
na.¡quela cI'¡j-rude; o VI Œ'esUval de
Cinema .A.rn!!lidOll' do Algawe, a¡berto
a ItOidos os .cineastrus. nacionais e

estraJ1Jgeiros, que .podem 8Jpre:slentar
um. número illm.iJtado «e filmel�.
O ceI"tamJe conta com, o patrocí

nio da Federação Poi'ltug;uesa de

Cinema e' Audiorvisuais. fustiltuto

POl1tuguê� cie Cin,ema, Comissão

RegionaJl de Tu·rismo, Câmara Mu

nicipal de Portimão' e Boa Espe
rança Atlético Clube :f'o.rtimonen
se e tem o 'seguilllte prÍog1'ama:

31 de JUJlho, último dia ¡para a

recepção de i.n'soriçõeS e nImes;
9 e 10 de .A.gosto, ,pré-eelecção pa
ra ruprecilação dos f.i1mes concor

rOOJtelSl; 11 a 1,3 de Agosto, .pro
jecções ipúJ:jlilCas para cl.as'sificação
e debate; 14 de Agosto,' ,f:essão fi
nal IC� o.s filmes. c1ass1fiéados e

retrOlS¡pectiv'a de outros fiJJmes já
a;presenlta.dos em fe..'ltivais anterio
res; ,1'5 ,de .AJgosto, folclore, distrl
buàção de pl"émics e mesa redon
dru entre prOimOItore,s deste ¡festival

AVENÇA N.O 1008

por'Marcelino Viegas
Sr. diilrecrtM

.

Vem:ho por es¡t'e meio imfol7'lmá-:lo
âo 86gwiJn1te:
Há já váriao81 -s.ernuvn.l.M; que o jar

nœl mI" vem. cheçomâo basiflænte

œtraeado: Hoje, qua.tnCa�feiirCh, C1.IÍIn.da
não recebi! o da semllina paesadæ.
:e sempre dSi quærias; qu'Ún.tœ,¡, seæ

l�aJ[, 'f,llc. Já reolœm� n,as co�reios e

dlLsl8etr'arm-rme que a cuipo. não, é

d6lfJJS, nem ·dol8 ca1't.eilrolSi que [aeem.
al diiJsttniJbwiJçãO!. Que a.s's�1m que 'OM

ga é lJOigo enireaue.

Porntamlto, sr. âireotor eru peço pa
rœ 1'6i.lIlffn..e.nte, se fOI/" o CŒSIO, V:aiT/væ
,dlai hamer ·querm reS-alI-va o œ,s.sunto'.

Nós e8tfamos lonae da ,tierra e 'sem

pre cOtm -sa,udrodeol de notíc'¡;l11� ,I];a,

nOOOa Provi'lVCia. Houoo wmœ t.e.m

I pOl/"aldœ em que S1empiY'e à segwn.da-
1f:eir(1. o recelbiœ. PO'NfUe tM sœbœdo

não há cá dis.triJbiu:i.qão. Poisl fi,eJo
confia¡ntte que o se.nhar me iJrá re;-

8iQ;úver 681�e pq-ob,lemœ na meilhotr

dl11'l vO"iOOS pOlSis'¡¡bfiUJdœdær.
José Henrique dos. SalnJÍo,s MO'l1g8ido

Carta à Redacção
"

,A

O

#I _. � .

AMAVEL ATEHÇAO DOS C. T. T.

TEL POSTAL que a seguir inseri
mos e que na sua eíngeleza

:nos dispensa de comentários, é
uma das murtas quedxas que sema

nalmente
.

nos chegam a propósíto
de ar.rasos na dístrtbudção do. Jar
naI do A.�gmnlJe. l!: que, se a uns

leitorel8 não faz dif'erença a chega
da, um ou dods di'as mars tarde, ou

tr<ltSi há a quem Oi:, atrasos na en

orega provocam itrans,toTnÜ\s· e abor
recírnentos, como. é o C8JSO, agora,
do sr. José MOI1g8ido.
'Pela panba que nos teca, esclare-:

cemos mats uma vez os :I).OIS'SOs lei
tores de que rt'oodJos os [onnaíe I,'ão

entregues na estação .do's',Cooreios
. de VtLa Real de SaJ1Jto. António na

¡tarde de quínta-éeíra, sendo, pelo
que sæbemos, expedddos desta mo

mesmo dia para OGI diversos destí
noe,

Ei¡-, o postal do sr. Morgado:
.

.

A�barmque, 7-7-76

. .Eyidentemente.. Pe. -futu.ro, :
aprcêundaremœ, a questão douea
.tro, lParelce.-me que começamosva
'1:ler enteJ1ldLdos e isso é meio camí
_nhQ andado em prol da cultura
nesita .terra ...

.-C::- .Mas, voltando ao Gru¡po. ,Por-·

O Externato de S. Brás de Alportel oferece valioso contributo

à formação da juventude são-br.asense

quê Bernardo de ,pMISOS?
- T.¡¡.lvez pOl1que outros Itenham

fe;iJto o mesmo 'com Cs po'eta,J ou

fi·guras mais re'presentativas... co

mo é o caso dos JograLs António

Aleixo, de Estoi. Aqui', Bernar'do
de ,PaSiSOS foi a fLgura de maior
relevo. !Daí a h:omenrugem que pro- ,

,

Estudantes alemães

passam férias n� Algarve

(Concluí na .4-" página!

D A sequência de uma inlici'a.tiva

do. Centro de Turl's·mo de Por

tuga.l 'em Flran,c¡fol1t, enco'lltJ."a.m-Sie
a �érias no Alg'arve estudanltes
alemães aiÍunos do Nissionf.g-vmna
sium ·Ft. Anthcniusi. de Ba1'beJ
(Mieder'fa:chf'en), o.s q,uais for;;¡m
premiados num conICUl1E1Q sohre t'e

mas portuglle€ie's. !I!rata-s'p' de uma

·curiosa forma "de ,promoção IrUrfs
ItI<la ,oue s.e 'esltend!eu ao's ·estalbele

------------------------------' dm�to!;1 e�o¡,aren da Alem�h:a

fi n R nn I 1'0 n n' n II ft ,r If [ I M f N ln n n n l r. n R "f� �:��e���¿é���d�����:�CSO!é��
H H U U H U H � II U H U H U H V que e<mta 500 aŒunos da.s duawIl.?o-

ciooa:lid!lid€1SJ e com Jda;d:e.s .ªt�, aos

n f n li MfNIn r fU fN[ I n Ir N n "fR ñ n
. fM [URrn

18

oan:;:g¡;am.a _d�t��at���,��;, j¿;-u H II U � � � II H � IIU, H U �U v,ens, que1 se enCQ[lt·l'ª-Ul' n� Hate,)
do¡" Na,y·etgrudore's. em 1\f0nte:. GQr

dUltos Pecuários·, lDeJe'gação da Fj!>": .do, i:ncl\l:Ii:,v.is�tas :a :l{)jÇa1s" turiisti
caHzação EconómLca e muLtas em-' 'Co,s, .. ,.e ,CQnlt·cy.c.tO's . com estud!lintes
pvesas ¡privrudas ligadas à: diEibri-' .portugueses.... São" a:com.pap;p..ados
buição de .produtos aIi.lnientaves. pe.!o ·proif. Hendque Oa,tar.ro..

,

·cummos, ao tomá-lo como lS,ímboŒIO.;
JOISé Manu€� Be.Lchior inform-a- i

-me, depow, que é 'pensame�to do,!
GAC :pôr em p.ráttca 'l.IiIn progra-:
ma alusLvo à pass8Jgem dO 1.° cen-'
tenário do' n!lisclmento do poeta - ¡

.

!

D A As,solCia.ção do'-8 Indu.s\triadiSt

HobeleirOiSl e Silmilare,onlo A,l

garve com slede etm F(J;To, recebe
mD'S .� 6 (jes:t6 mésl, O< seguimte co-'
mwnÆcado'S,dbre o œbas,te<cim1en)t1o de

piY'0idIJ¡t<J;& aililmetlJtChres <l Pr0>01bCiq:

es�c���,'��,r:n��w�.����e��;:;
..'Mo'n,u'me'nto' 0'0- �r. �1·lyft no�re '·em farorão, no AJ:gavve, era consl'derada"

um ma:! qU8iSle crónico da nOE,sa i

a.ctLvidrude tUI;hstica, com ItOldalS! as.
nefast!liS repeI1cU's'sões que d!lií re-·

E SPIIDRA-lSiE que num futurO' mui- estl18Jll!getro chegaram apoios' :para
sultavarn.

.

.

to próximO' a ca'pitad al¡garvia a cOll'cr·etie;ação da homenrugem., al-
A direcção desta .A.ssodação, em: æ¡'de a lS1ua .dfIv·iJda'de grrutidão para .g\lll¡s de 'eXltraordinário 's:tgnificado,

estreita;. colJaJboração', com � Cozndls..: . (}Qll']; '-a' ·InvuJJga-l' figura ,àe .rn.6diC0,- .- viP...oos- .do -pO!110 _ht!c.tnilde, a_.qu.em,.
são Regj.oo8Jl de Turlismo do Algar-' e de demo:cra.ta que fo.i o dr. João durante d�caid¡1;s o !benemérito lIl1Ié
ve. aiLeJt1tou em devido tempo todas: da Si'!lva Nobre. Com efel:to !licaba diico, serviu ICom uma totalI dedi

a¡�, entidades of·i:ctll>ts Ugad81s ao Tu-' de ser enItregue n.a Cfl,mara Muni- cação.
ri:smo e aJO ¡¡¡bastecime,nlto de pro-; cipal de Faro, conform'e 'gllia de re� Ao encerrar os seus tr8Jbaillhos a

dutos aJimentares, para &s normais: ceita ,eventual n.O 30'/76 a quantia cOllllJiss,ão promoltOll'a entende -se,r

Ifrulitals de leite, manteiga, ovos, de 1·8 700$00, ,æ,Ldo 'existente de um seu dev,er, tornar' 'púlbUco um resu

aNes, peIxe, Icamne, pão, etc. e sal-va ,tOlbaJ Oibt�do a'tr8JVés da subscrição mo-d!liS recettaSi e despesas elfectua
qU1ll1quer motivo imprevtsito, temos públIca 'de 42710'$0'0, .pela có.missão das e que iSJOO dOl looguinte teor:
o 'gr8Jto pvazer -de informar, 'que ipromo:tora da hOmeIl8JgeÍl]>. Alquela contrilbuições recebidaos, 42710$00';
¡prevemos para esta'estação aLta de venba constituirá 'um apoio para despesas: de Call1itarfa, 5000$00; de
.t1,¡.riL<rrne, um'quase normal 8Jbaste- que o MuniJCfpi:o de Faro �re€lll- escul¡,tura 'do huslto, 3210$00; de
cimenJto de prQdutOl�1 eæen.ciafs,· da, conforme sua deILberação, a fundi'ção do busto, 1,50'00$00; :de

graças'à collaibOlração do Min�stériO: exeoução· ¡f:inrul Ido mooumento, .no t'tmdição das letra.s, 8{)()$0'0, ,totáJl,
do ComérCio IllIterno, -8e:cre:t8Jria de �

que reSJpeilta ao pUalJto e tdeplai'S Itra..
.

IDstrudo do Coméroio AUmellitar e, baJlihos. (Conolttfi 1blJ 3.· página)
Ministério do :Comércio Externo 'e: Rieool1d8JffiOiSI que foi at'ra:vés da
TurLsmo e 'Sec1'etaria de IDstado d{)' conjugação de esforço"" d� rudmd
Tur,ismo, qu.e se delbru.çaram 8Jten- ¡

radores Ida filguva de lurl:a¡dor antl
tamente sobne este problema e fo- faSiCliE11:a e de médico que, como pou
r.arrn tomadas tod!liS as providên-: cos, fez da mediici.:na um devota.do
das para que :se min·or!lissem as' S'acerdóclo, que -se constituiJu a re

h'aibitua�:, carência'S. Não podemos. ferida comissão, a qual, de aCOI1qo
dei�ar Il;.a¡mIbém de realçar a ,co¡'albo- ,com a direcltriz que impôs à tSua

!ração da: Jun,ta N8JCional dos Pro-' a.cItuação, atraNés .de um contribu-
to ItOitrulmente popular e esipontâ
peo, dbtev,e as vel1ba¡:. ¡para a 1'ea

lização Ide 'lmsl!:o 'do dr. Si:lva No

bve, -lEIua fundição em ,bro¡p.ze, bem
como das letras 'que no me:llllo fi
gUI1arão e allgum.S tr!libathos de can-

Ioleiro. A siltuação democrá!Uca que I

'Se 'vive errn IPOr1tugal, bem, como a 1

compOtSição da autrurquia loca,l na I
SUa �res'são de aceitação pública, I

não desvirhtam o carácter da ho
mena.ge:m , já que ela ainda será

reforçada, ¡POOSI ',que 'ee consi'dera
que 'a ,deUberação certÍJSI:nma do

IMrmiJcí.pio vi:rá Itraduzir na I�-a ex

pressão o cOllitribUJto de toda a ci
dade Ique .tilllha pelo homem sim

ples 'e humiLde que fez da demo
cracia e ·do amor, aos outro's. ho

mens; no I'Í1li.norar dO' seu sofTirrnen

�o, o seu :gra.nde caminhQ.
'De várlos. ponltos do País e do

do o e·sb8Jbel:ecimento aIllu8Jl do Ca

lendário de Anianação do Alga.rve'.

·Proposto tntciaJ1mellllte para en

tr!lir ,em frmdooame.nto a �artir de
Março de 1976, atrasos em aLguns
seI1viços oftciais levaraan a Ique SÓ

¡¡¡gora pudesse ser concreJtizada a'
criação do ,SIPA.!AJL.

Den,tJro de ,pcucos diJaG será ·con

vocada uma reunião corn {)¡f, ÓI1gãos
da comuni,cação social para a !lipre
semtação do programa de ructivida
des do 18eoretar1ado para a Anima

ção do A,Lgarve.

Concurso de acordeonistas
em Albufeiro

Foi criado o Secretariado

para a Animação do Algarve
RIDV'IDSTE-SE de car8JCIte.rÍoõl:i:cas

inédiJtas no ncsso lPaLS' a cri-a

ção," jrmto do Ra:call Clube de Shl

ves do SIPA.AJL - Secretari8Jdo pa
ra á Animação do AJgarrve.
'lni'cl8JUva .conjunta do IR8JCa.1 Clu

be; -da :Direcção Geral do Turismo

e da Dilreoção GeraL de Acção Cul

tural, a que se associam ainda a

Comissão Regiooal de Turtsmo do

Algarve e os Caisinos -do Allgarve.
o Oibjectivo ¡princiJpal do SPAAL é

a coordenação e p'lanl'f�cação daJ9
8Jcti'vid:aide¡;1 de animação .turf.sti�a,
cUiltu!ral, desport,iiva e social, :visan-

Arl!: 31 dieisrt:e mês está ruberta a

InSiCrfção, no ranovtal Despor
Uvo Olube de A�bUlf'eira, para um

concurso de rucordeonistas, limilta
do a aLgarv.ios, a ·reM�r em 16

de A·gOl£1bo nruquelLa viJa.

Os ,cooconren.tes não ,poderão ser
.

mais de Idez, ha-vendo prémios .pe
cuniários ,para o.s três p.rimeiras e

subsí:di(\S1 de d€lSllo.cação para oS'
que o jusltLficarem.
O COlllCur.so terá o ¡patrOcinio do

MunIcipio e dillS enUdades Ugadas
ao turismo em AlIbUlfeira.



2 JORNAL DO ALGARVE

CRÓNICA
DE' FARO

POl; Marcelino. Viegas

Ai, a. saúde� que podre' esté...
HÃ

muito que esperava um exemplo àssim: de como a Saú
de que temos não serve, objectivamente, a ninguém!
Aconteceu por onde não 'esperava e com quem jamais

previra. Isto é: no Hospítaí da Mieericórdia (7) de Faro e

tendo como vítima um homem-rico desta praça. Um cavaâhei
ro: 'simples de carácter, correcto de trato - e que, a-credito,
fazia sinceramente O' favor de

.

__

,

..
_

'VENDE-SE

ser meu amigo.
Chamava-se Anselmo Bru

no Pinto.
Foi a enterrar um dia des

tes.
Porque ·m'Orreu: é evidente.

Porque'andava qe' saúde 3!ba
lada Oerto.

,P�l'Ique não resistiu a mais

uma (ouvi dizer qrue desta v:ez

ii'getra) erise cardíaca7
PeLa 'que I'-IeÍ - t"ecus,o,-'me a ·con

If'iJrmar posdltirvaimlell1t'e tal rpengunta ..

E Iponho .dúvida¡;) (penSialm:lo aM 'em

¡Pinhed,ro de .Alz¡e'vedo!) sobne s,e a

SUl8i ma.nbe não ISle,rli:a traIDqruillMnente
.

eV'itáJVell, desde que...
-Colsas ·es,tràlIllh8is, ,se nãú ';P8J&s,as,

'Siem Ip'edO prilncirpal .estaJbe,!>ecim¡enlto
hotÉip,iltaJlar do Alligarw�!

,

',POIis" ,como .Sle¡ .polde en.tende,r qu.e
o dilto enf'erma., "holje monDo,. cnelgal;;¡
sel ao Banco de Urgêncta ,( de am

buJ}ânC'ia e tludo,) para ,espelrar, eli:l

p'erar'lôlIlJga,mente" até que «'emlbar

>ca» Ipara orutrœ mdro?;:.
Gc'mo àdrlliltir ,que- não ohaj,a um

rilJédiJoo à 'e;Ep·elra delslte 'I?; dB' taJlltos,
,ta:nto,s outros

-

CasolS" na;turallm'ente

urgel!lJtels ? ...
Ma,s 'em' Ique PaJs vtrv·emos,?
Bo,r 'que le1i:sl'tl0!�1 r:egeom0Isl; 'qu8!n

dOl é o prórprio doente que,. à hQiCa;,
da mOJ:1te e ,velI1do-ls� I'lem aSIS[Sliên
cia ,e o <te.mI.ro- a pasls1ar, pede pa;ra
se tr ,embolra; à, prOC1Jnl; deo' outros
sa.corros?· Quando ne,m o teLelfloiIHl
da instMbÚição (thUJIIlJamifa:ria?) ,é .:fa.
cul:tado à fam,ilia ipara cha,maJr um
méidiico-? 'Quando'o pade,cente acaba,
'por lSier' s,epaJrado do;::;' fami.Hares,'
uo,locaJdo nourt:ra ,Slailia, à eiEiPelra
que...

'

iE ,ella ",e.i!OI mesmo .. A morte: Con
¡tia' fodalSl as <itpilniõ�s. ,Fáêi'J:i¡tando,
ail eéip'ecülaçõe:s que à "que,sltãa. 'im
põe. ·Reiquere.

Ex.mo Sr. Aleluia,
TECNICO' DE MÃQUIN:AS

BURRÓUGHS

Para assunto de 'seu interes

se queira contactar perlo tele
fone 771762, com a firma No
�eira Inf()¡rmática - Lisboa.

MotiVQS de interesse
na ·feira dB ·Pa.derne
A Fe-ira de SantiaJgo" 'em Pader

nei, nos diaJSi 1214 e i25 dasrt:e mêts :terá
etSlte anOi V'ários motwos de, i'nté

re'slse me,rcê da 'acção de U!Illia 'co,

mtss'ãó constituida ;para Q ef:eiJto.
iE!llJtlle as acti,vidades de'Siportivæs,
·cuJJturats e recrealt:ivas .9aUentaJm-sle
a ·e�OIslição de lfotografiaSl e· ,piintu
ras e projeleção de f�l.tmes e ,silidelSl,
na J'UlITta de iFreg!_teslia; OIS tracto-

. res 'e· a'l:f�'ias aJgríícoJJas no reci!llJto
da f'elira.. No dia 24,. às 111 hoorrus,
provia de '8Jt1eittsmo; 'às 16, colóquio
,sobre aJgricultura 'c'om a rp-aI'UcIpa
ção de técnico¡SI do Centro de Refor
ma A,gllá,"l'ia; ��I 16, sarau de ,can

ito ·e ¡poesiJa ·com o Grupo Coral
Bandeka ,Vermelha do Oentro iMar
IU:ns ISloarec;:1 ·de Olhão. Em 25 con

oerlto pe:l.a Banda de' M-ÚJmca da IS'o
ciedade 'Recreativa Musical. ;Popu
Lar de Paderne. TOldas ,esltrus .re·a;li.
zaçõe,s s,erão com' 'enhadas Iglráitils.

Sérgio .FarraJota R.amos
Médic:o dermatovenereoiogista
ProfessQr agregado de Medi

cina Interna

DOENÇAS DA PELE

.
E VENÉREAS:

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av." 25 de
Abri! - Lotes 9 é 10 ric B.

Telefone 23398. - Portimão

çonsu�tas a partir das J 7 h.

,

Ê inegáv-e,l: a,lgo' e:s.tá pódre, mui
,to 'deJteíriolraJdo já,. no '«reino da s,aú

â� pOlrtuguesa». 00' 'q\1adl'o assume,
d.ia-,a�dia foros -de dantesco.

,

'Ém ,25' de Abri'l (de 1974) acre-

dite.i. kcreditámos!. ,

é '·HÚ>j'e, nã(') ¡sci o que di,ier. OJ:re,go
a Iter medo de ,vilnganç8<S1 pe,sls'oæts.
MaJ;¡¡;

. qU�ITi ".pode- caLar e,s,te drama

que a;¡" '<<I'é,voŒ'uçãé-»
.

8.Ibiandonou,
quem 'rpódê e'Êlcon.de�r �'sitá' .éh8.lga
q.u.e no's ém¥e.:r,gQ,nha é me,te'medo'?

.

.¡SeJa eim Faro, portimão" .Mco,u-·
Um oou.... Mirancl'ela! -:-,-' «Ié pre:cll!lo
avtsar -toda a' :gente»·.· Ricos.

. Po
bres. !R'emediladOis. Ninguém se pode
s'eIIlJtir ,tranqu�Lo, 'Porque., franca

mente, 'esba s:Olcteda,de· não p:resJta!
Está corrupta de mats,. V'tciruda.

De:sIumanizáJda.
,E o mal tudo 'o ¡,ndica já não' v,ai

.

de .cOffl<jun:twratsl. Tem, �ê-se, fama

de' outra¡;:(,e :sólidas esitruituran.

-

Propríedade de rega'd[o, com;
ceJ:1ca de 5 hectares, no sítio
de Ma;rim - Olhão.

Os possíveis interess,ooO's:.
deverão ,responder para este'
jornrul ao n.O 539/76.

TR'ESPASSA�'SE
em .Vila.Heal' de Santo António

ReSta'll'J:1ant�. '�eilif.ser\nice
.

eril. pleno, fUD:ci'Onamento,
'. com grande elientelà... ReSiposta à Rua Teófilo Brruga,
104 -106 ou telef(,)llle 37 na mesma vila. ," '.

"

Cômarci Mún·ici.p�1 de' Silves'
"

An ú nc·-io
CONOURlSO' PúBLICO PARA ADJUDICAÇÃO. DA OBRA
DE SANEAMENTO D�S POVOAÇõEIS DE PINHEIRO,
MONTE BRANCO E EtNC'HIDRIM - REID'E DE' OOlJECT{)-

RES DE AGUAiS IDOMÊ'ST]OAlS

Anuncia-'se que até a'O dia 29 de Jul'ho d,o' ��o em curs�, s�
encontra aJberto concurso públic'O p�ra: ,arremat.ação da; abra
em epigraife.

.

..

,o:' 3!ct'O 'públicó d'O 'concurso reálizar-sé�:;í pel¡¡,s '.15' hór.as·
.do dia 2 de Agost'O, na sala drus reuniões da Câmara, Munici-:
p�l de SÜ�es, no ediffCio. dos PaçQ:S do Concelh'O.

R,aSe de licitaçã.o . 4 288 790$,00
.

Os pmjeüfó�s, o_- càldéJ1l.0 de encargO's e o programa de con

cursO' poderã'O ser examináJdos na Secretaria 'da Câ:màra Mu

nicipal de S¡'lves em tOdos os dirus .úteis e nas horas de ex:pe-
diente ..

···
.

,

.Paços dó Concelll].'O. de Silve�,. 29 dé Junho de. 1976.
.o '¡Plresd.de.nbe da Comilss¡ãJo, de Gest�o,

nda Cœtarina Pinheiro Ribeiro Sanches da G. Rego

Ecos r

I AGEND.AESI�á P(liSISIll/1'1do fériœs erm Vi'la
R,eat� œ6 Santtol Ant'ón�o a, SIr." D.
Irene Tr:awaslsos, nOiSIS'œ ClI8IsJinante
B1I1< LilsibOitli. .

. I e quínta-êeíra, Franco. «A oasa do pecado»: domângo, «Ca-
= Eióltá œ férias em SarnJ/}a LUM' ,Em VILA REAL DE SANTO sarnento ipe,tfe&to»; Iterç-a..¡fleLra, «A

(T(J)'I7Í)ral) > at SIr.' D. Juãite ViAega.s ANTôNJ.O, hoje, a F'anmácra Car- pístolae ; <q'uarta-4'eira, <Os noívoe

FilguetiJr,a.s, nO'SoSa a.s1StiJnam..te em Lis- mo; e 8Jre químüa-fedra, 'a F'armâcía de mdnha mulhee»: ,quillrta-d'-elra, «O

bo'a�
"

.

", -Carrãlho. t.', '
'.' quaTito' caéamento».

= Com Slu,aI e,srpol8la e. fi!�hólS, oocon-
.- '-'Eim LAG()¡S; no Teatro Cinema

t'.r:a1sle. al fériœs .e/'I'I1A V�la Real dJe Te Iey I·S·a-o Império, amanhã, «Os avenbureíros

Sarnlro AnVónÆo o ISrI'. Lwís Fernaouio de Santt-a Trinitá»; domingo, «OiS

SawœdJorl' Gœrcia, 'I1AOSIS'O' atslSinlMlJtIe
. centos de Camtenbury»: terça-êeíra,

na Parelda. «Har-ry, o vígacísta»: quarta-reíra,
= 'E,s¡t:á passando fé'riJl11si .nOt Livr·a- A'],gum8Js nubricas que !poderá ver «iE'stado de emergêncía»: quima-
'YI'I.,e:nJto, (L.'U!Z ,dJe. Ta¡v>i.ra), o nolSlSO/ no 1.0 .Prograrna da R. T. P .. :. -4'eira, «A insaUSfeit8J» ..

œssi!namte sr. Jo'œqu4fm Ca'T'lolta, Ba1pI- HOIje, à¡il 19 horas, «Cavalo Ter- 'EIm j>,ADEŒlNE, no Cíne-Pader-

tWa. . racota», série IftImada; 21,05, 'I'er- nense, amanhã, «Corstínuararn a

= Está ro férias ,na¡ 'prœi;a de Ol�hols ra a terra - minha Igente ,(cOillcur-
ehamar-êhes OI�1 dots pííotos mads

de A'gua (BOIliJqueme), Oi Sri'. Se- so), sessão dedicada ao dísstríto de maLuco¡;:, do rmmdo»: domingo, «'0[
baJS1tiãiO! V�elga!s Martilrvs, no'sso ClI8I- Pontaâegre: 22,:15, Cinema 76, por

timo tango em ZagarOlI»; quinta-
SlÍ.namlte em LiSiboa. Alfredo Tropa. -fedra, «,Trapsrp,1an.tação-».
= EiJ1;cOl/'!ltro�e. palsi8a'YIJdo férirœs. eon Amanhã, às 15,125 horas, «Jo-

mm ;p,ORTIMAO, no Ci!llJe-Teatro,

Us¡boat, o SIT. Damião Mamtinho V;eIIlJS ,nelbe/Ldas,» I</éri'e ¡filmada' 1625 hoje, <�Contos 1I)Jioll'ailsl».; amanhã,
Atuwt:áéio, nOlS'-80 atSlS"imamlte na. A,le- iFungag,ãJ da' �,b'i:charaJda; '16:65: «E agora eharnarn-êne magníêícos :

malYliha. «IO rp'alhaço IFe,rdinand»' 1815 domengo, ,«lDe�tiJs¡t'a nil cama»: se

=
. Coim s,wa ,æ,p·o.l8Ia1 e fv�ha> ,está «'8[nfonta camorreana n.o' 12, ,p� gUlITda..1fetna, «LRetSlgaite,»; ,tJer.ç:a-fed

UI féri� em Vi!�a Re.aft de. Samrto Orquestra ISinfónica da 'RaJdiodifu- ra, «IA Ibofiet8J<ta»; quaeta-reíra,
ArntlÓ1'l.liJo o-er. FT:IlmJCisICo ,dOiSI BamJt,olS são Pontuguesa: 19, «Gente de «lAJbutres IBa -eídade»: q�ta;¡f'ei;ra,

.. '

ES'ter/JOOSl, n08SIO: a.ssmamte em QUeI- amaooã», sréri� filmada; 20, .lOlgos «A minha IDsàci:ãJvel. ,ooIfuruddalha».
lwz;'

' .. '

'. � OlíiffiprcOis de Verão, Itransmil£são
IEim B. BARTOLOMEU DE MEIS

= Eoóltlá rpass;amào férVœ8 em MOrnltle drreeta de IMoDibreaJl _ CanaJdá das SINEIS, no Gine-rI'eatro João' de

Gorrdo, UI sr." D. Mwrial ,ca'l1lolta; Abe- c'erimÓillias de albe�tura. "Deus, ,a,manhã, �((Noite,s áraJbe,s,»;

ca.sIiJ.s D'ÍJai8, ,nO�Sla a-8sinarnd'e Em'ti LiIS.... -Domingo, às 112,145, «.o !povo da. dOmi'n,go, «lUm iSieIgreJdo iIIlJquàJetaJll- c

boa,. beira..¡m8Jr»; 14,,15, «A mala de' te»; terça-¡fe;ira, «lNanu, o filtho·.da
= OOim 8(Ual e8po�:œ -El fifl,ho,' ,e:slt:á a Hamburgo'», sériJe fhlma.-da; 1'5,35," seJva»; qut.DlEa-lfeira; «Jerry; enfer-;
fé1"'Íia8 &¥ru ;Viilal ReaiJ; de. SwntOi An- «:O -avôz.tlmo»·; 1,7, Hóquei éIh ,pa-,

me�ró ·sem �lOilllla». .

tlóWOI 011817". Awtón'iio Jo'sé MŒl'neiro�, tilns (,transmiSí;:ão :d�reiClta)' 19: Em ,SIoLVEIS, no C'i;ne¡;.'l'eatJro. SH-:

noS'so a>SsinlMlJte na Ho,zanda. «Hed.di'» del'llenhQs animada.s'· '193.0' velllse,. hojle; «A rviÚiVa ..
do dia;b.OI>';

:= .cOtmi. srua jamwfUJœ_. e:slt!á a férias TV Ttl'r'án.; -20,. '«Os gooodiJes»;' :U:5õ:: 8Jffianhã" :<�A me/traLhadora»; ,d'omiln-,

em ViilUi Re.atl ,de. Sci/n.to Antóniol o «IVidas perdj,das,», série filmada; [ go, 5<Liibendade.s: If·emmilnas,»; t'erç.a-.
'SIT. AmMnVo de. Jesus,·' Sarpœ, nOl818!O 22,.5:0, EU.1'oviislão :.._ JOIg6:s ülÍ:mpi-: ..1f·etl'a, «lO Ifúmto é ã almá de ne,g6,.
aSS'ÍllUlllV�e erm Setúbal. eos-de Verão, ,tranSiIl1Wss,ão diire,cta: .oio»; quiB;t-a-lfei,ra, �< JUiStü.}-a de mu-

= -GOtmi .sua esp0i8a e .fi�ho; e.sltá a de 1Mon..tre:al - Ca.nadá, das provas
Ther». TRAINEIR'AS:

fériœs em Mew��hOle.ira. Gramde o s,t. de \glinás,tica, >hoXIe 'e ciclismo. ,Em VILA, RBJ,AL DE SANTO,
JOalq.uilm LOlUrerlJ<Ço AlíV'E'iI8I, n08i8iO 11181-

ANTôNIO, no Oine-1F'oz, h'Oj'e, iE'SitreiLa do Sul.

'¡'J/i)n,œr¡¡t n Alel'mllllllh
<<ICa.1C1b.ão em delirio»; aJIllalnhã" AmIazona .

,eo
œ

.

a·c Iii n eIa s ��:r���e:�o��e:���:;:����" �����!a�Vi3J

F
'

.

• .": �her indomãrved»; qua�ta�¡feira, «A i ' Na.va Clarinha

arI a·CI' I s
'

.

...

'.

.

.:
cama é o meu ,calSite,lo»; quinta-¡fei'-'

. Diam,anlte
.

:
-

ra, <�Vtúv,á i!llJconSlOlláv·ed»·. .' Arda.
�ugaz .'

Em AoLBUF'EJR·A no Cine,-;Pax,'

N'
: .Mecrim

hoj,e, .«[)eŒkiaJsfran.c�,s'aJS�>; 'rumanhã,;' :e'c r""'o"11 g'llIa'
oatjú

«!Pronto a tdiSipamr»; domin,go, ern,' '.

. I'. Rainha do ISuil .

maUnéJe, .«@elsltival·-dD Oelste» 'e em'
.' : lReS/baUlração'

sOkée, ,«¡Je,remy, pllÍ:meiro ,a,mOF»'; ¡ .'

" .'.
,

I Princel"ia dó ISui

tJerç a-d.'ed.r-a, «lÜruSi81men to de" p8!dre�> ; : �
. ,LLeSite.

quarta-Ifectra, '«Uma multhie!r é uma: NOiva Sr." Piedade
Anselmo Bruno Pinto A. d-

mulher»; ,qiUinta..,f·eira, «Toha:ilkov.SJ; f
.

.

' .l1Jga! 'ao

ky,. delí,rio de Mnor».
' Vitima de do,enç'a ::SÚibita" faleeeu: Flarisol

IErn ALVOR, !llJo'Ginema Três 11:'-; no Ho,srp,j¡tall ,de 'Fáno o Is:r., .AI!lselmo' Bmsa

mãoLS' hoj'e, amanhã ,e domilnlgo «A' BIIuuo iPilIlJto" de 713 aJllÓt>,,; prop,rletá-' NOIlte

moslt,árda 'solbe-me aJO nariz»; ,t�rça,' lIio,. natura;l de São Brás de AlpQil'
quallta e Iquilnta-Ifed,ra, ,«IDe,caJme.ron. te,l' e res;¡'dente na :cruPiital a1gáI'lVia"
n,oI2». .• i.. .'. _ ; :. � onde i'æ' váirias' ve;Za�s pa�te da

'Elm AJRMA>ÇAO DE PÊRA, na a:dmilntstnaçãg 'do Banco dOo Mgar- :
Esplana;da IParaí�lo, hoj'e" «O meu' ve. ))'eb¡;a yiÚiV'a: a iSlr.". D .. M�rinha,
nome' -é ninguém»; amalIlJhã, «Con-: . .D0mingoIS 'Ei1.J!,Slélbio Œ;'i,nlo e ,era pai'
tais imoraL::,»; domiu!go, «IQue Illo�te do's srs., e,ng. Carloi,Sl··Manu�· lEus:é-

'

de .. nÚlpcialSl»; terça-ferra,. «!Gomo' bio P.into e. .Fe'rnalIlJdo Manu!él Eu-'
caç:ar . um ma�ildo»; quarta,¡fei.i'a,i soélbio Pinito €l da S;r.� dr." Maria

«>Henbte, Uim 'c.-aroocha dO/S1 dialbo,s»;: IS!!ib.e] .. IEI,Us,éll;l,Ícó .. pinito;
.. so,grio .

dais,'
quin ta..lfeira, «([rmao,s. de sang:ue».:

'

�r." D. .A!I1Ja lMaria. Ptres. dÓIS¡ S8!n -

.

:Em FARO, na E:Epiliana;da S. Luis: tos 1E1usléibio lP1n1to e D. Ivone' ,da
Parque, ha.je" «A raiva do ,Ugre,»·;' Conoeição' Coelho Vieg:aJs Pinto e

arrnanhã, «:Inilcia,ção se�uaJl de Ca-, irmão dOo LSII'. ISo,t'ero Mende'sl !Piln,to.·

S'8Jnol',na»; dom,ilngo, ,«IChin-alto.wn»; ; 00 ¡fune,ral, ,que ,oOllstitbuiu £lentiida

selgunda-fieira, «O Icaixão»; quarta-: manifeSitação 'de ;poe,sar, ef,elctuou-se

..If,e�ra, '«,Somo!s' noirvŒI».; ,qui.n:ta..,f·ei-·r para jazi1gQ de ifarri,íllià no 'cêmité-

ra, «IDi1li'nger ma.l1reu»... , I
. rio de Sãó BrãJs.

No Cinem'a ISianto António"

'¡';oj'e, «Rc,meu El JuJie/ta»; amanhã::'

PartÍl�as e chegadas 1
I

D .. Mari� Amélia Gomes Passos'
Co'rreia"

.

..

IEm A,LBU-F'E'IRA, hoje a Fa.r�
mácia Alves. de Soui�,a; e, até quiln
ta-tfe,iTa, ,a; Farmácia PiJedade.
Em FARO, chloO'e;. a Farmácia

Pereira Gago; wmanihã,. Pon,telS 'Se,

qu.eira; ,domin'go, oBaJpttsta; ,s.e,gun
da..feira, OHveira Bomba; te,rça,
A1Iexandæ; 'qu!!iJ1ba, 'Crelsvo Santos;
e .quinta-lfelira, Paula.
,Em LAGOS, hoJe, a ,Farmácia

LaJcOlbrtgensel; rumanhã, SiJ1va; do
m-ingla., U'>!'e,veSl;' ,slegun.da-fe,i:ra,. Ri
beiro LOip'Els; ,te,rça, Lacolbtr1gen-s,e;:
quarta, SiIllV'a e' qüinta.¡feira, Ne,velSl.

"

'Em LOULÉ, hOIj-e, a ,Farinácia
Madelira; a,manihã, .Oonftança; do

mingo, iPiln'he,tro; .œ,gunda-:fie,ira,
Pinto; 'teirça:, A;V'en.iJda; Iquarta, M·a
deira e Iquin/ba-Ife'ira, .confiança.

'

Em OLHAO, Iholj-e, a Farmácia
Ro'cha.; amanhã, lPache:co; .domi.n
go, lProgre'sso; sle,gunda-tDeira, 01ha-

'

n.ens:e; terça, Ferro; quarta, 'Rocha
e quinta-feira" ,PlæcfrJ!eco'.
'Em POJ.?,TIMAO, hOlj'e, a iFarmá

cia OlLw,ira ,Ful1tada.; amanhã,. Mo
derna; ,domt.n>glo, CarvaJ:hol; 'Slegun
da-Ifei'ra, Ro,,'a Nunes; terça, [)ias;
quarta, Central e quinta-fe�r8J, Oli
"'cina Fluritado.
'Ean TAVIR,A; hoje, a Farmácia

Gentral; amanll1.ã, FralloCo,; domin
go, ISo,usa; Is.egunda-!1ieJra, Morute-;
lHo'; térça, Alb'o,m; qU8irta, Centta1

TRHSP4SS4·SE. EM' L4G,QS;'
�alão �.! {a��lelr�iru

. FaJlelc'eu em Tarviora, de onde era

naturaJl" a ,:ir." D., !M8iria; Amélia Goo"
mes lPa,slSlO& Co.rreia, ,de '52 ane,s',
e,sp01sla dOl sr. dr. JOl1ge Augusto
COirrei'a, médico naquela .cidade,.
Era mãe da ér." D. Maria lLeÓIlor
Pw:¡sos GOtrrelia e do sr. Lu£s Elduar.

NO' ·centro da baixa de La-' do ¡Passos CO'llreia."
.

g'Os, g.r3!nd,e· cliente'l'a, montado' o ¡funeœ:-IlJ, qu;e Ise eifelctiúiú ,da

corn toda a a-pa..relhagem inO-� igre/ja Ide ;g,ão FralIlJct,lco, arpós, 'Ge-
. . . .. le!bração. 'de ·mis,s'a .de ,c,orpo tPl'e-

derna,. motiv'O retirada da. serue" iPaJra o cemitériO' do OMvá

prOlprietária. ' r,io, ,conSitiltuiiu 'SJeIllItLda man.ilflesta-

Resposta' a este jomal ao ç_ão der pelsar. ,

'

.
,

n.o '532. c' João Ganchinho ,.de A..br!!u

Vende - se
Prédio novo,·desabitado.
Informa, Rua Teóf!i.lo·

BràJga; n.O 75 -Vila Real
.

deSant'O_Arit6qio.

secretárín del filn.¡mça;g, aposentado,
consiãtor fiisé8Jl, nanuræl de, Gr.ân
dola 'e .;r.é;,dJdente em F'aro .. Deixa
víúva aJ ISlr.". D. Idalinda .Moreíra
Fumtado de, Abreu 'e era pai de Rui
Manuel FUJntaJdo de Abreu, estu
daJnte ,e da Sir.' iD. Leomtína, Gan
ohdnho Ailves 'Mari'a e Irmão do lSII'.

Eurilco GaJllcllli.nho de Abreu,

As famílias enlutadas apresenta
Jornal do Algarve, sentrdos pêsa-
mes,

lolas
De ,3 a 13 de Julho

VIL,}\ REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:
F1lOlr do IS,u:]... .

!Rainha ·do Sull .

iPérowa do GUiadi8Jlla .

. tAlgmdão .

A,taJlanta .

iLtbenta
;[,.eSltUa .

IS,ul .

Alecrim

TO/bal

512900$00
.

5i1 85(}$OO
:48350$00

.

3'28800$00
28980$.00
1,7 7:50$00
17 7·00$00
14 '200$00
180,0.$00

OLllAO

De 3 a 12 de Julho'

266410$00

Tot8Jl

1896150$00
1409'80$00
1'26 6130$00
11:3600$00
84400$00
8'3000$00
81300$00
718 4'70'$00
66000.$00
615'00$00
36500$00
296:30:$00
219'600$00
'242'65$00
212 0120.$0.0
211 700'$0.0
19700'$0.0
187'40$00
6900$00

1 234 '585$00

PEDRO- DA CONCEIÇÃO
SOCORRO

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
17-7-75 -17-7-76

Ap� ulll aI'lp· dé eterna, saudade
continua viva a dor fle ·Sua Mãe.

-

e· maç�

F1allie.ceu na Ca;¡sa de Saúdé 'dais;:
·ÁmOir.eiráJs, 'em 'Usboo,¡ Ótnide se' en-:·
'cOIIlJtra-v:a:em Ibr3Jta:mento, 6.081': João:

.

.

.,
.

.

'Ganéa1inho de'1llireu,:de '57',amol�':' ',Iresp,assa �

Cinema· an ar liyro
em S, Brás da Alportel

.. arrend.am-.se, ém Portimão, sítio do ROilihão e Figueira,
próximo dô Hútel da Peniila. Tratam José M. Barros
GaJmboa & Irmã e prestam..:se esclaredmentos pelo tele
fone 2442,5 -'-' PoTtimão.

üs Bombekos VOiluntários de S.
Brás de lA,lipor.tel, no .in¡luHo de an-

.

1II.-¡ _..I11111�•••,.••••_._ _ I111! gariarem lflUtlldo:s !p·ara resta;urar 01
materiall aIIlJtilquaJdo, !9upriln:do f¡¡¡ltas"
para .0' norm.a·l cump-rlme.nto. d�s'
suas 'l'e::iPons8!bHiJdades em defe.sa
do opatr.imõn,io con,ceillhio, dera,m co

meço,i. na; ISlua esp'lan'ada" à. t!emJpo-,.
,rada de Verão com· cinema ao a;r·

Li'v,ré.
'.

,FiLmes. poIituigueses e estralllgeli - .

ros são pmje'Cbà;dos' à¡SI ter.ças-d.'eoi
r8JSI, no mêt;:, ·de Jl,l.Lhlo 'e às ter.çrusi ;e':
'qui>nJúas-lt'e,rpas- no mês de AJgoISItO.
·S" :Br.á,� -de .ÃJ!ipontellpenefilc'i13, wss,itin
nova;m.ente de citnema 'em ·reci,nto
aJberto COIllIiO ¡hámai's deV,inte anoS'

houv,e,�a na anÜga ··«verbenap>.

·:Dr.· ""'16nl,, 'Belchior
Esp8cialist�, dOl Hospitals Civis· de, Llsbi.

.Rins e. Vias ,urln6rliu¡s,

Pi'QxiIIla. c:oasultaiJ:
. Juiho: 17 e 24
da. 9,30 à. 12,30,

Rua Letes, 51-1.· f A R O
SAIAS,IRMAOS & CIA.,LOA.

ca s a fun d a d a e·m 1 9 2 6
.

.

O LHA O PORTUGAL

s·e
'

.. pafé ReSlbi®ante Ih,lpériOi,
com ou S'em' existência, Adini
tem-sé ofertas.. Motivo terque
ause71tar-m� para 6 estrangei
ro;. 'DeJefo'ne 87 . .,-. Vila, Real
de Santo Antóni'O.· ',.

Uvâ,�e 1I1eso-titri:nos
'.

'Vende�sê' a produção de
,7.000 ,pés.de vinlla e de 5 hec
tares de pomar de laranjeiras
e tangerineiras.

_, Trata Marina Fernandes, na
Meia' Arraia - Campina -

Luz de Tavira.
.
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Factos e imagens

Cerveiari'a
Snack-Bar

(Conclusão da 1.· página)
qwem tœl género po,aMia ser ml1!Íl8 e

mIJU/¡œr fœcu"£tœà)o.' O «,mellholf'», ne.sl

'te oaso, quer âieer, qUŒr/.ltO' 'a .nós,
que \Sle dweria ioeer aconupomñor
ctuia wwdiJção de no'tœ� imprel8lS;(L8
OIU venbais, :.sru.fvcv6Ifbtem,e.nte eWp'li
cativas âo que, se iria' o!Ullñr.- Mœs
co,mo 'pe,di,r estœ «æienção» aos or

gaJni¡zœdoire� quam,do a maÆo,ria dos
concertos e audi!ções ,reœliJza:dolSl em
Furo, s,á mesrmo, dJepoi.s, >del re'œlwœ-

'

do's chegam œo ,cofflJhecihne.ntol âos
ev,entuaiSi ilntereslS'ados do re\Stto da
Pro!IJírlicVlJ1? E note-ee qúe não são,
nem die lonoe, OS que, quomio. a

nlwmero, se '1U)S œfiJgura deveriam
ster.

P01!s, na; tærâe Ido úiti.mo, sâoaão,
a RadiOitielwvsâ)OI Porõuauesæ brin
dou-nolS>, 'ff/¡estte campo, com uma

Nona SimJfaniœ õe Beef¡hofIJB.f/; que
nas deixOIU ver (oWVÍlr, se1'Í!a ma1Í8
imd1)cœdo) o, 'lJf[Juraélo nível da nos:.s,a

Orquestra, ,da Rœél'ÍiO'dilfil.lJSão 'e do
Ooro da Gw�bfJinkian, que œ; ooaâiu
Vlwa. ElI'YIibo'f'a esta: oq:¡imi'ão' não
«'poo,e» na balamçæ da mlÚsi.cœ nl(1.

cionai, ¡pareoel-no,s> que tt;am,to, ,a Or
que&t,Tœ COI1'1'VO' o Corro estão, de, ioa
to, a virv'err,um bom. momento, que
mer6cia¡ ser mœis: com.¡pœrtfiVhado
pelrosl polp!UJ¡œçÕelS, e não só em. Li:st
boa.

Lem,bra-no�, a q:¡rrolpósi.to, 'ter Udo
que a Orquestra die Câmœra da
Gw�bB.f/;k�arn amâa œgora erm ,dtgres,
são pelo, NonteA ,(io' Pœis� e VOltolSi fro
zemo'S .pa,ra que 01 Swl if!a.m!bé.m não

8eAj.a 68lquelCiJdà" pois há por aqui
mruiltœ gernte 'qUei dá po!¥' berm e¡¡n,

pre¡gœllo to,do o tearupo ec1'l1A que 's;e

l'he >totnnro p'Os8tÍv'el e:scrwtar «(}jO, vi
vo» uma bo·a, O!f1que.sIt'!¥'a,.
Ainda soibrB a recente auâição ,

da. «Norna» nœ R. T. P., g-osltámols
'

mruiito de q,u'lJJ1'!I�o, oiWVimos, masl.não
nos, œqrœâou, como tellelsrp'(i!ictador,'
inulo o, qUei vim.oIS� e ilsil'o" Itaif:tvez se

âeoo. à Ire,œli!zaçãol do '[Jro'grœma. PJ

que .na 8al/;a ornœeA de.co,rreru 01 con

certo!, 'O caloir deIVi!CI; ser grande, a

ma;ntilriizar 08 cOl1l'lqJo'1l!en.tes ,do C0!f10
q,Wel, pOlY' ,de!IJer ,de olficVOI, e'1I!'lJergfJJ
vœm >CIJ)SIi.VCIJ) (elles) ,e trœje mem.o:s

looe ( elrœs) , E, COima eles e elas
timJham na mão o ,pwpel em .qUeA 'ff!,
in.cluíam. os 'texff!0!81 qUB ,wenJeria.m
lem (c:œnt!œr) na peça, serv�IJ)..¡lh68
alquele £leA œba'1liiJco, pœrelcerndJOi ol.com
junto mais UIm grr,w,po ile sœudolsriJsl
talSi a f,aze:r adeuS' em hora dB des

p'e:diJdJa; do: qrwe unt grurpo carrol si.n
fónvco em roGÍNlviJdœde, A ou1IPIJ;, cla
ro, fo'iJ mais! ,do rerolilzœdorr, qUel 'po
diœ mlWito bem derbxar ,del fOlcarr imlJJ
ge'1liS que não, i'1l!terre'sl8av,œm, ,e que
altê n.O'Si 'p'ermrVt1;mOIS cory¡¡fJilderrar ,de\S!
p'f'esltlíigiJOls,CI;s, '[JOiWpœnd,o OISi 'I3ISlp'elCtro
dorresl 'a comp:araçõel8 ,m,e.no,s Œgrœ-
dáJVe�'8,

"

C, ,da R.

Anúncio
l.a PUBLICAÇÃO

Por este Juízo e 2.a Secção,
nos .autos de acção ordinária
de divórcio (Proe." 591/76),
correm éditos de 30 dias" con

tados da 2.a e última publica
ção do anúncio, citando o réu
José Mascarenhas Xavier, ca

sado, enfeemeiro e que teve a

sua residência na Rua da Mo

ta, 28 em Faro e actualmente

ausente em parte incerta, pa
ra no prazo de 20 (vinte) dias,
decorrido o dos éditos contes

tar, querendo a acção de di

vóroio que lhe'move sua mu

lher Maria Amélia Ribeiro dos

Santos, casada, telefonista e

residente no Largo dos Tri

gueiros, 15-2.° E em Lisboa,
com fundamento na alínea f)

.
do artigo ::L 778 do Código Ci

vil e no mesmo prazo deduztr,
querendo, oposição ao pedido
de assistência judiciária for

mulado nos autos.

Lisboa, 18 de Maio de 1976

o Juiz Óonregedor,
(a) António Paralta Ribei

rinho

O Escrivão de Direilto,

(a) Manuel da Costa Andra:de

ADVOGADO

José' Castel-Branco
MÉ-DICO ESPECIALISTA

DOENÇASDOCORAÇAO

CONSULTAS:

2.", 4." e 6." feiras, às 15

horas e 3.as e 5." feiras, às

18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1." Dt.o em Faro.

Telefone 2 61 64 Cruz Barata

Monume'nto ao dr. Silva
Nobre em Faro

Escritório: R. Teófilo Braga,72

Telefone 19------.

VILA REAL STO. ANTÓNIO(Conclu,sâo dã 1,· página)

2:4 OlO$OO: lmpo.I'Itância entrelgue à

Câmara, 18 7ÜO$OO.,
,A ço:rniSlS:ão e:nitelllde 'seT seu de

ver tr1!Jduziœ o. 1!Jpreço' !pela com

p.relens'ão l1eMelaJda ¡pello ,MtinilCipio
de Faro" por ,qUia:nto"'1 deram, o Iseu

co.llItr.iJbuto, peLa ,acção delS,i'DitereJs,
sada do 'artista Sidónio, de Alme,ida"
,colaJbora,ção l'eJceibiida da FUllJdição
Ballros, de Olhão 'e apo.i:o da Im-,
!prensa. Quelr errn ¡poldeT do Muni

dpio 'de Faro, COlIDO dos memibros
da com�ssão encollllbI'am-'se lis,tas
com as ililllPo.rt'ândas re,cebildas.

'Drespa;slso Olli alugo, kusta-
1ada em edificio novo em Car
voeiro a 100 m. da praia e mo

dernamente equipada.
Informa: 'Delef. 24692 -

Portimão.

JORNAL DO ALGARVE 3

RESTAURANTE

a abrir brevemente em TAVIRA

de

o Escr�tu,rãrio,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

Prémio para uma jovem
-,

pianista algarvia
Maria Raquel Godímho Correia,

laureada piaJIltS'ta aLgaJ:lv�a, aluna
da 'Faculdade de ¡Letras do iPOÍl't:O e

do Curso 'SUJpe.r.i'or de, Piano do Con,
¡serwatÓ'riô Nacíonaã, acæbà de obter
mais um ¡galaI1dão, o prémio K<lGtiJ�
benkían», atrilbuido em -. concurso
aOIS melhores alunoado 'cUJIÍSo ',gerilfl
e do ,cu'riElÓ supeæíor de '[liJan:o -dos
cOIl!s'e,rVaitbrios nacíonais,
'Mari;a Raquel ¡fbd declarada 'a
melhor íntérpret« em dois teechos
de CIllopin: o IEsitudo opuls,-10, n:o" 8
(peça obrtgatóría) ,e a ,2.' Balada
(peça escolhdda ),

Alberto Pires Cabral

PRECISA:
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇÁO
'

Empregados mesa

CONSULT,AS às 2.·', 3.·', 5.·' e
6.·' fe!ras a partir das 17 horal-

CONSULTÓRIO: Rua D. Car

los I, n.· 11-1.· Dt." Tel. 23523

PORTIMAO

Empregados de balcão

Dirigir-se a

«JORNAL DO ALGA!l't"VE:»
iN.o 1008 - 18-,7-976

TRIBUN.A:L JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL
DE SANTO ANT'ÕNIO

Manuel Dias AnúncioMartins

Fábrica do's Pim,en tos

2.a PUBLICAÇÃO
Faz-se saber que na Acção

com proces'so sumário penden
te no Tribuna;l Judicial desta
comarca de Vila :Real de �an
to ,António, movida pelei- Ban
co Naciona;l Ultramarino, S.

A. R. L., com ,sede 'em Lisboa,
contra JOÃO, SILVA CON

CEIÇÃO e mulher MIR.NL1)l
NA VA8QUEIS CA'uDEIRA,
residentes em parte incerta,
com última reg,idência conhe
cida em Vila Nova de Cacela,
e OUTRA, são aqueles réus

citados p a r a contestarem,
apresentando a sua defesa no

prazo de DEZ DI.A:S, que ICO

meça a ,correr depois de finda
a dilação de T'RINTIA DIAS,
contadO's da data da segunda
e última puhlicaçãO' do pre
sente anuncío soh a -comina-, '

,

ção de serem condenadO's, so

lidariamente, do pedido que o

autor deduz n8!quele processo
e que consiste no pagamento
à:quele de 53 125$50, pmve
niente tio aceite de uma letra

de {JO 000$00, não paga no

respectivo prazo, juros e ou

tras despes8!s, até integral pa
gamentO'.
VHa Real de Santo António,

24 de JunhO' de 1'976.

VE'RI'FIQUET:
o Jurz de D1!re,ito,

a) Francisco' CurtO' FiJdœlgo
'

TAVIRA

Saldam-se'
..

2 a três mil caixas de papel

I d,e
carta;s, medi.d8!s normaliza

das dos C. T. T.

Inforrm:a: Avenida -àa-Re----

púbHca, 214 - Faro.

Ierreno em lotes
Urbanizado para cons

trução, no centro de Quar
teira.

Vende-se. Tratar cl Ma
nuel Pontes da Horfa -

Tel. 6 52 30 - Quarteira.

DELEGAÇÃO HORIZONTE INTERNACIONAL:

Av. S • ..João ,de Deus. 44 r/c-Telef. 23434-PORTIMÃO

«Como se fosse com 88 mãos)

J\ \fosso hern¡o
DEIXARA OE VOS PREOCUPAR!...

MYOPILAlSIT'lC' KLEBIIDR é um método, mode,rno
incolIDipará;ve.I. ISem mo¡}a é ,S'E).rn _lpNota, elSlt'e ,y'e,rd1!Jd�t
ro IYJJÚ!lcul0 ,de ,socO'rro, ,reforça a parede aibdomina� e

m�tém OIS Ó'I'Igãos no seu lugar,

bem ,e�,tar e ""Lgor" :sã;o oiDtidol51 ,com o ¡seu USO' .. Podereis retomar a

Vossa h1!Jbituat1 alclbiv'¡idade. Mtlihaves de herniados, usam iMYO
P\üA¡S'D.[C' em 10 Paírs'elsl da ŒJluropa (da !FinLândia a iPort.UJgail).
Als 1!Jpl!icaçõeIS sião fe1lt1!JS pelas A'gênc¡'a;s do

INSTliI'UT HERNIAIRE DE lYON (França)
PodereÍiS! 'e�ectuar um ,e:nsaio" 'COl1TI'PlLeJtMTIleinte -grrutui:to- em, quall

'quer .Qll¡s¡ (Fa;rmãcias ,rubaixo indicadas,:

OLHÃO - lFarmáda Olh:a.neonse - Rua 18 de JUlJJho, 143 - IDdia
1,9 de Jui!JhQ

TAVWRA - iFaru:n.ãcia iE:du1!Jrdo Félix !Franco - Dia 20 de Julho
(só de maJIlhã)

VEDA RlEAL IDE, ,S.AJN'l10 ANTóNiIiO - FarmáJCia Silva - Dia 20
de Julih:o (só de ,tarde)

DuraJnte .o ,int,erv,alo das viS'ita�, do ArpHcado>r, �, Farmácias
detpO'Sliibáiri1!Js, pOidelI'ãiO 'aibell1der ,todos ruquele,s, que ISle lhe,s d!irtjam
.pa�a adquJ.,rir dnt1!Js,.

UM
SERVIÇO
DEAGÊNCIA ��1IiIiIi

DEVIAGENS
REALMENTE�
COMPLETO

.',

Passaportes· Viagens IT,
Reserva deHotéis
Passagens· Cruzeiros
e Excursões (País
e Estrangeiro), etc.

A suaAgine", de rUigellS It 1iIrismo

Faro:
R.ConselheiroBivqr.36 Tel.25125
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A rovoluG80 vai chegando aos montes BLOCO-Cooperativo de Estudos e Proiec
tos de Design e Arquitectura, S.C.A.R.l.(CoftoIuMIo da l.,· pdgWi)

que
-

ocorrerá em 29 de Outubro

pvóxUno. ,

- Que ma�s fará o GAC-BlP?
- No ímedíato, peillsamos orga-

nizar um ;!<or<1Wio de fwie.b01l de 8IQ¡

Ião, a ffis�)UJtar no parque da antiga
VieI1bena, a ínaugurar brevemente.
- Como ¡foi isso pOS1SlÍ'Ve1?
- Por cedêncía da Câmara Mu-

'níeípæl, A prínclpío, tivemos mui
tas dificuldades atê que a Cornie
são AdminiistraJuva do Munidpio
(já-com o actuaj presídente, sr. Pi
re¡s da Cruz à frente) tomou nas

suas mãos o 'úraJbaIho que fora de
lineado pelo SiI'. Oha"es, Pinto.
- Queria aproveítar- elEIta opor

tunidade - ISoa�¡!�ta 01 jovem são
-brasenss - para, por 'VQSSO ilDiter

médio, sugerir o norne de Chœvcis
Pinto para O' IPavque de Jogos, Jli

'que ,elle foi o Igra,nde ímpuâsíonador
dessa ideia, !hoje olbra quase con

cretizada! A juverrtude da nossa

terra merece-e, NãO' obstanre as

imens!l¡s¡ orítícas que lhe têm sido
feitæs pelos «Igraúdos» cá do sítio,
SIÓ para denegrlrem, só para que
brarem o entus�asmo 'da rapaziada
peia conquísta de um dilreiJto de ov

dada/l'llia, fel1izmeDite já consagrado
na Oonstítuíção Pontuguesa!
- ISão as ŒV!?!S œgoq,retnjtas voan

do por címa Ida revolução meu

amigo! Em liberdade - que não

desejarem: em ígnorâncía -de que
não têm culpa: ,em eJgoísmo - de
que apodrecem, Mas o 'l1'VWI'l!do não
é ,só dessa 'gente. IE o futuro tem
aeas nos p� que a monte devora,
quando menos se e.£lPera. 'Sem tem

po de dar um �. ,Sem horas para
gozær a ganâncía, ... Por isso, avan
te, PGis pe'Lo voeso/nosso G_AjC, de
Bernardo PlllSlSOS!
- Jli o que procuræmoa Alíás,

«ode ,g,rupo», só agora estamos a

ganhar tforma 'e- 'e,XipreO:lsão, a ins

titucioillalizarmo-mos, a 'criar bases
com esiCrututos prætícaments f1eitos.

Seremos, pontanto, urna chamada à
'

unídads da juventude de S. Brás
de Al1port� - não sob a ibandeira
do "iero e da ooíosídade, que todos

conhecemos, mas (antee) , do en

Itend1Jmento, da respoœsæbñídade,
do progresso, da educação e da
cujtura,

ISão Brás de ALportel, num do

mingo à tarde, com muito sol, mui
ta Igoote pelo lamgo e (JlI)6in1;da e um

sem-mrúmelno de crlamças s-alititando
do proscénio ¡para a rtbalta, do pal
Co à plateía, do teatro à pintura,
ao. desporto.
Uma coísa nova, entre nós .,

chamada RevolLução.

Ma11c6liina Vie.gas

Gabinete Técnico
Projectos, instalações eléctricas e postos

de franslorma�ão por engenheiro
zado. Telefone 23962 - ÇARO.

.sp�ci8Ii·

Secretaria Notarial de Loulé

Cart6rlo

UTIC-FILI,AL

êiJRSõ DE FÉRIAS
de JULHO a OU/l1UiBRIÜ
ena 1 ou 2 ou 3 semanas

kmIDudlllldJo AULAS E ALOJAMJENTO
- ,PlROGRAlMAÇA(} iDE OOIMlP;Ui'IWDOlRiEiS

nas !1;ng¡uJaJg;ellll;¡ OOBOL r-' RPG II - ,AlSISIE:MIBiLEíR
- PlE!RJFURAÇAO IE VlElRi]F]OAÇAO mM (índívíduæl)

- DiE:SEINIHO DA aONSfI'IR¡UçAo cnva,
- MElDIIDOIR OR:QAlMlEiNIT1)SmA OONlS'DRUÇAO OLViIL
- nmOOFM.çÃ() :DiE INTEruOIREIS - DEiSIGiN

- OONII'lAiBŒLIlDAiDE
- CON'DAB'LLIiDADiE INDUISII1RLAiL E GEiSTAO ORÇAMENTAL
- GESII'AO ,E 'ADiMINISTRAÇA'Ü DiE .E'MiPIRIES.AJS

- iRIEILAÇÕiE,S PUIBLLC\AlS - PUIBiLillCIDIAJI)œ:J
- MiARKEfl'liNG - TLmCNWOA, DE V;ENDAIS

- ISIEClRiEŒA1RIADO - HOSPlEiDlEiLRA DiE 'I1ERIRA IE AIR

O· ÚNICO INSTITUTO QUE ASSEGURA ESTAGIO

NOTARIO: LICENCIADO NUNO ANTÔNIO rDA ROSA
PEREIRA DA SILVA

. Certifico, narrattvamente,
para efeitos de publicação:
.

'Que por escritura de Il' do
mês corrente, lavrada de fls,

55 a 63, v. do livro n." A-88,
de notas para escrituras di

versas, do Cartório acima re

ferido, foi constítuída uma so

eiedade de cooperativa anóni

ma de responsabílídade limi

tada' denominada «Bloco -

Cooperativa de Estudos e

Projectos de' Design e Arqui
tectura, S. C. A. R. L.», cuja
duração será por tempo inde

terminado, a contar da data
da sua constituíção:

'Que esta cooperativa ficou

com sede em Loulé e domicí

lio na Rua da Quinta de Be

tunes, n.O 19, freguesia de S.

Clemente;
Que o objecto soéüd da

mesma 'consiste no exercício
de actividades, no campo da

execução de Estudos de De

sign e projectos de arquítec-

Rua General Teófilo daTrindade

FARO

tura, ou de quaisquer outras
que para 'a concretização da

ínvestígação e ensaio de no

vas formas de habitação e

equípamento, seja necessário
desenvolver e ainda as que a

socíedade deliberar abranger;
Que 'se trata de uma socie

dade de trabalhadores, cujo
objectivo é de procurar en

contrar as formas deorgani
zação do trabalho e das rela

ções tie traJbailho e produção,
que melhor correspondam aos

ínteresses dos trabalhadores:
Que o seu 'capital social é

no vaãor mínimo de 1000$00,
já realizado, é variável, ilimi
tado e representado por ac

ções nomínatívas de 100$00
cada uma; -só podendo cada

sócio subscrever uma acção.
Que pode ser sócio desta

cooperativa toda e qualquer
indivíduo, que como taJl seja
admitido pela Assembleia Ge
rat

Liberdade demovimentos
paraoseu negócio

O Renault 4 corresponde em tudo àquilo
que dele se espera: a mala aumenta de
capacidade, rebatendo o banco traseiro
A 'quinta porta permite o carregamento
de grande quantidade de volumes
O Renault 4 é um carro económico Pode
usar gasolina normal. Gasta pouquíssimo
óleo, E fácil de conduzir, fácil de manter,
cómodo e robusto. Para ele, todos os

caminhos são bons.
'.

O Renault 4 é um daqueles raros auto

móveis que são, simultaneamente, um

excelente instrumento de trabalho e de
evasão,
30 CV SAE - 845 cm3 - 110 km/h Sus
pensão independente às quatro rodas,
com barras de torcão. Traccào à frente,

Capacidade de carga: 296 dm3 em utili
zacão normal, 1185 dm3 com o banco
traseiro rebatido - 5,6 litros aos 100 km
a 80 km/h.
Procure o seu Renau It 4 no Concessio
nário Renault

A Renault pensa c�rros _para -ª-�oor... E servem mesmo! tr.
-----1..!..r

ORENAULT4

P¡�I))P1Q1I10iJol!1lall11io!s-iLhJe raJinidIa:
- BOiUSlAIS DiE' E!STfUIDO ElM INGLATíElRJRJA, F1RANÇA E

IDSiPIAMM
- RlEIOONlHiEŒlM:EIN'I10 0iF]O'LAJL DOS CURSOS iEIM PORTIU

GAL E EM DIIVIEIR;SOiS PA1JSIES DA EUiRJOPA E AM®RllCA
- UIM1A1 OAiRJREmA HAIRtA OS QUIEi A NÃO PlOSISUiEM
- UiMA AOTfUALIZAÇAO INlDISŒ?IDNiS!ÃVIEL HARIA TODOS

INSTITUTO nE A1PB,JtFEIÇOA'MENTO TÉCNICO
ACELERADO

RJuia NloIVla; do A1limiatdla, 81..3.0 - DLSBOA
'I1edJetf. 32,55 77 - 37 1>0 3:2

FII€1qlUlenjbaJDldo ,EiSlb¡>¡S1 OuIrISolS 100bbwá:

Boa cOlocação
com .born venclrner"to

_E�stá conforme ao 0rigi�a�, ¡Imprensa
nao havendo na parte orniti - '

d 'ad t
,.

al'
«o LOUtDETANO» - V'E'ÆO .a lu

a, n a em con rario ou em me o 1.0 nÚJlTI:ero de «.o Louletano»
do que se centifica, boleüírn informalti'Vo do LoUlletan�

DespÚllltOisJ Clube, a qual in,sere,
adém da parite notíciosa, entrevía
trus le a,mp1a malf:Jérta doubrínáría
para 'editfj,cação de um dleSiporto
nOIVo.

.

I 'Pulbliicaçãa'birnensiM «O Loule
ta'no» tem a redacçã� no LargoFernanda Fontes Santana I Tenooto Càbeçalda:::J, em ILoUlloé.

CarlórioNolarial de Vila do Bispo
.
Cervej�ria Abrigo, Lda.

O c a p i tal social é de f N S I N O NO A L 6 A R V f
500000$00, inteiramente rea-

5.0

É oUvre a cedênoia de quotas
enJtre O'S ,sóC'Íos ou seus her-

deiroiS'. F'azem-se e Reparam-se em

As cedências a terceiros ca- madeira, metálicos e Plásti
recem de autorização da socie- cos. Colocam-se em autQlIl1ó

dade, a qual terá sempm o di- veis. Vende-se acessórios.

·t d
-

xt·
Trata: Gavino B. Simões -

reL ° e opçao, e emllvo, se- Rua José Barão 11 _ Telef.
guidamente, aJos sócios ou seus 37 - Vila Real 'de Santo An-
herdeiros. I tónio.

Secretaría Notarial de Lou

l'é, 14 de Maio de 1976.

o 2.0 AjU'dalllte,

EM LISBOA

CEJ�bif'ÍCo, narrativamente,
para fins de publicação; que
pOl' €Iseritura de 14 de Junho

de 1976, loavrada de folhas 73,
a fG,lhas 74 v.o, do livro de no

tas para eserituDas diversas
n.O B-22, destl:?: Cartório, :Doi
consltituída entre ANTÔNIO

HENRIQUE GUERREIRO e

ANTÔNLO DA OOSTA MA

TOS, uma sodedàde 00mer'Ci:al

por quotas de responsabilida
de limitada, mencionada em

epigrafe, nos termÜ's dos arbi

gorS seguintes:

1.0

A sociedade adapta a deno

minação dé «CERVEJARIA
ABRIGO Lda.», tem a sua s'e

de em Lagos, no Lar,go de

M3JI'quê,s, de FlombaJl, n.O 2, :e

dUllará 'Por tempo indetermi

nado, com 'início hade.
i 2.0

O seu objecto é a explora
ção da indústria sdmiLar de ho

t'ellaria, venda de bebidas e co

midas, ou qualquer outro ra

mo em qrue a sociedade 'acorde.

A gerência, di:spsillrsOO3. de
caução e com ou sem remune

ração conf'orme foOr deldberado
em 3i::is'elIl1bleia g�ral, fíÍca a

cargo de ambos os sócios, bas
tando ra aSislilnatura de um d:e
les para .obrigar a sodedade
em todol3 CIS actols 'e OO[1traJ�lQ>s.

§ 1.0 - Não é permitido aos
-

sócios o USiO da soeiedade em

letras de favor, fianºas., abo
nações, e ,�m quaisquelI' aJdos
estranhos 'aO' objectal Sloeial.

, ,

3.0

lizado em dinhei1'o, já entrado
na Cai�a SocilaJ, e I1eporæelIlta
do por duas q u >O t a JS, de

250000$00, uma de cada sócio.

4.°

A süciedade poderá exigir
dos s'ócios prestaçõesl suple
mentares, de üapital, as quais
venoerão juros ou não, de hM'

mOiIl�a com ° que, em ,as!sem

bieta gerai, for deliberado.

As aJssemblei:as gerais se

rão cOiIlvocadaJS por caJTtas re

gistadas, Gom aviso de re

cepção, oom a antecedênda de
8 d�aJs, salvo quando a lei exi

g1r o:_ubraos fO[1malidBides.
Eistá 'C-onforme 0' original, o

que certifico.

Vila do B1spo e Cartório No

tarial, was 23 de Junho de

1976.

o AjlUid!alIlitie dio. rOair1tÓI1ilo,

José Vitior Leal Mateus

EXPOSIÇAO EM MARTIN

LONGO

Traiballlho.s !'ealiæ.doS' peJos alunOisl
das escolas do cOlll<!elho .de ALcou

tim, que aibrange ,eXlt,eal,.'''a zona do
nordeste aJJgar.vio, em ,região Itoital
mel!lJte ,sierra,na, estiveI'iaml em e:JqJo.
siçáJo na Œ!}scola P¡r�ária de iMar

tinlOIl!go, sede de freguesia dlliquele
conceilho.

Porsianas

a.

o
o
U
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Actualidades desportivas' Notícias de S.

.' Brós
Futebol é notícia
José Rafael, o promíssor rute

bolruslta do SI¡mrtin;g Farense, alí
nhou na selecção de Juniores para
19717 e no âmJhlto do ¡f,e,sltLval de
eneee-ramerato do Departamento de
FÚlte!bo� JuvenLl da F, P. ,F. Há-sé
rias poslsi!bili!dades de ínternacíona

Iízação para o moço fUitelbOoHsla na

próxima ·/temporada.
,

- Manuell José e 'Sobrad, 'que na

épo.ca finda f'orarn: tfutelbO,uSita¡S! do
F'àreruse, iin(elf'e,s,s'am ao Beira-Mar;
eqtti¡pa 'que se,rá olrientada !pOor Ma
nuel! de OJ,iveira.

- 'Sério .é outro tfutetboli!õlta qu.e
deixa a equipa da ca¡pital 'a¡llgallVia
para enveI1gaœ a caanisoJoa do novo

pr'imotdivlsfonário algarvio, o POIr
timonense.
- S¡LJva¡ MOllai!s (T,orrnar). 'e Hé.l

der (OlihtanenlSle) ingreslslarão, ao

que Sle¡ diz na nova época,. no Por-'

tímonellllSle:
-AmaMo Ei ALvaro 'que na época

f,j,nda alinharaan no E:s¡perança de

La¡gos defoodem !¡la ¡próxiiIIla tem

'porada I'espec:tivaan�nte o Marútimo

do Fun·ciha.! e o Benfica.
- !Bolr 'SeIll turno o on21e de La

gos aSlse¡gUillou OISI l�etrvilÇos de nou

g,Las (,ex-Lamego) e mantém ,o in-,

teress,e 'Por Ví'tolr Manuel (Ba.rreil-
rense).

.

- João Poeira (OWhan'enSle) é

BJponJtado para inlg'I18Jsi&ar no Beira
-MaJ!', enquant:o o Is·eu com¡paniheiro
Cajuda intere,ssia ao Farense.
- li: P9S'sruvel que tFarias (ex-

-União ode ,LaanalSl) relgresili ao onZe
da ,ca.pita.! aLg!lit'vla.
- iPlerez, 'O fiogoso dianteiro dOo

TorriteIlJsle, iirugreslS'ou no Portimo
nense.
- O :f)ut,e:boŒisll-a Luz, 'que na épo

ca It,vanSlacta aJ1Lnhiou p,elo Eisperan
ça de Lag'oo, voltará, na próxima
érpoc,a, a oo've!1gar a cawsolJ,a do
Po'rtimOllle!lliSe.

.

A l�edieraçãD Portuguelsla de F1u
Ibebo,l Ita;ImOU ,púi61icas aiS! oiamitfica-'
çõ·es Tinais para atribuição daiS Itro
!!léus «lMeiliho'r PIúIbtico �e·spor'tivrO».
'Em !!1�ação ,aos clUlbes aLgar,vj,olS; as
poSições aJ]¡cança;da¡Ej foraan: I Di'Vi-
1£lão ('vencedOlr' C. U, F.), 1'5.°" iFa�
rens,e,. ]1 Otvisão (v'elll'cedor 8an

jloa.p.eDl;:le), 4.°, .E,sip'erança; 7.°, Po,r
ItlmonenlSle; 1�.0, Olihanensle.

�OR;NAL DO AÍ..;GARNIE
N.o 1008 - 16-'7-976

TRIBUNAL JUDICIAL
DA

COMARCA 'DE SILVES

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃ:O

Pelo Tribunal desta ,comar

ca e nos autO's de Acção Ordi
nária n.O 2/76 em 'que é autor
BANCO PliNTO .& SOTT'O
MAYOR e réus, ANTÕmO
DA!S -NErvES LEITÃO e OU-

. TROS, 'cOorrem éditO's
/

de
TRINTA DIAlS a con tar da

data da pubiliJcação do segun
do e último anúncio, citando
o réu JORGE DA ENC'Á'RNA_

çÃO VIDIGA'L .AlLVES, ca-

. sa:do, industrial, re,sidente na

Rua Mousinho de Albuquer
que, 'em Portimão, e actuall

mente em parte ¡incerta do

Braslil, para no prazo de VIN
TE DIA'S, find0' o dos éditos,
contestaœ, q.uerendo, aquela
acçã0', soh péna de ser conde
nad0' no pedidOo que consiste
em. prugrur. ao autO'r, solidaria
mente ,com 0'S restantes réus,
a quantia de 690 711$90 cOor

respondente aD c8Jpital titula
do por letra descontada no

Banco autOor, aceite do réu
Oora citando, e srucada e avali

z8Jda petos outros ré,us, COom

vencimento em 17-1-975, oe as

despesas de protesto e jurOos
de mOL'a vencidos e ainda ooS

vincendos, até integral paga
mento.

Silves, 21 de Junho de 1976

() Juiz œe Dilleito,

Ezequiel Sanches Casanova

O E�,crivão de [)�reito,

José Mœt.ias Cabrita da Luz

Armação de Pêra
Vende-,se a¡p8!rtamento. Três

assO'8J�hadaJs, cOozinha e casa

de Ibanho.
Trata o própriD.
Resposta ao Jamal do Al

garve, n.O 546/76.

Vida rotária"••," . tie ·lAI'S. .

A, úlltima reunião do ROlta.�yDe há tempos que esta -rubrfca Clubá de Faro-, teve a'pantícipaçãe
'

deixou de lSatil3lf'azer a curíosídade O. CRÉDITO AGRíCOLA MÚ- mas, por intervenções 'de, a;1guns do.s ro¡fátiÜis locais e dê elementos
dos são-brasenses que espalhadoe TUO, DEVIDAMENTE REES- Irmãos, corn a condição. de não pé- dos dUJb€!s de.' A�b'll¡fe.ira '"e Portí-
pelo ¡Pais e estrangeiro, Igostam de sarem quaisquer enoargol'l por com- mão. No ríecurso da mesma houve
saber novidades da ¡:IUa terra, TRUTUIRAiDO, PODE SER O

promílasœ, Itomados pelas aníerio-' a transnnãssão de tarefas, ao novo
,MUJitOi£) ,ütmJbém, víverrdo no seu 'MAIS ÚTIL À LAVOURA res dine,cções, .

e
. exístêncíj, de co-. elenco dn-ectívo, .... cQnsltiltuÍdo porconcelho, desconhecem o qU€! nele mdssão .ou .comisISlÕelE! que. centro- I F'ernando Manuel :Manll111�1 (pr-esí-S·e ·p,�.,'oolo,a·, eIDl ....renhados , 'nol� afaze- Quer queiramos quer não, o Cré-" ..,. . .

t
-

.

=� JJ�' .�' au "

Ih I,em a auimlnlS' raçao, poís que a dente.) : Fernando AJ.ve:s (teooureã-
,t1�s proñssíonaís, e outros há a. dito :AJgrí:co'l,a M(ú:tuo té das me i '01-' .••• à ,_". .

Cv�' W

d
. aa.netencia J.!lllLaIlJC'�a que 01 en- ro), Manuel Viltôria Píres (secretá-

quem o ócio não de IX'a saír da q"'. A._ Il�S obnas dos homens a prírneíra t tl d" I
.

uv I ro vem pra ican o e a Igo que im- río) e .dr. ·R:o:c'he:ta Cassiano (pro-tidtana permanência à mesa do ca- Repúbtíca, ·PO��I a Lei 2115 Ique o
t d d d [-d d 30 6 9114 t' pon a everoa e para a ormaçao toeoío). IPreS1iidiu ° preslid:ente ces-

fé. Balbucíando Igene'r�,l;d·alde,�. pO,¡,I' _ reongantza,' -alba :€1' , -I -' , e ·es: a
d

. r •

_",.cum � :1;31 crianças qU€! ais, pals, cormarrn sante JOlrtge. !Pai.s Lobo, que, 'com IO.

,uCa¡�1 'J',ã Ique es aSlsIUIIlito'l. fut·elb'0'1isl- assinada por Manue,l de, Arriaga, dí
.

,
�

,_ a quem o irtge. dr. Rocihe,ta, Cassiano, teceram com-
ticos paasaram lTl,ar,� ISleg'undo 'pta- Bernar-dino íMaCihado·; Aæltónío dort IO' Cent já t m dí tor 's'd d btl'<' �

�, ' ro·' ! e "I'rec,' a ,e ,mal, 81 ,eran 'ÜI'I 10,01 ,ne .0 aCI ual mornen-
no, não· pensam. mlats :qu..0 .na .s'a·t·;,s·- 'Samtol3 Lucas e João Maria de, AI- '.

1 'b 'd' d l. ,,__. -

u u • pe"'Sloa SUi 'SII' 'la o p,eta :'_"lre,Cçao.- to e papE'll dOo iRolta;ry ·em IP!QlrlbUigallfação ,dos sieu¡'''' instinltOos', primárLos,,'. meida Lima. .

G n'l d A. 't'
.

b
'

� � er",,· e .t>JSEIlS encta, e. um SUI IS�- e. no Mundo; eIIlJl;.· C'olrre,ia ,Pi'na (R.on,de aj:1 petLsca.dasl do dia a dta; 's,ão Os homens dOl ,2'5 .de AlbrH surgi- dto pam rus cri¡anças.. lC. ¡Ploil:1timão') e Caibril:a Neto '(R. C.�·gra·da'v·eI! ·cOlm.:eço 'p,ara ·a Ibat.ot·a' ram p.ara 11iJbertar, ,e as'sim, .pareoe: ..

A
'. -

..

··d I'
, .

�

... ,m1Sl'iaO a ,mesa e.sea, ,pOlS" em A,�bufeira) 'que !f'io,rm!Ulara,m ,vOtOISaté al.Ltaool hüras: ,da¡ madrugada, des- 'que deveri,aan a¡p,rovedta.r O' qué .

� If ··l·t
.

d 'd d� !pIan.,e, aC11 a :a, ,s'enl o . Ie esperar de, !bom· malllda¡to ao. nOIVQI.
'

eJoenco,"'r""ando�'.se as vidals' de ffi"d'e:S/fo,g ex:LsIUa de 'bOll11. Porém, no. respei-' b' í t'
.

b -". V' � que .8J ,relVle os, 'COIl' ac 'oos, ,ca'm OIS em nome dOl Iqual o pret=¡jidente e,;oc,trabalhadores.
"

Ibanlbe· a cnédttos, OIS 'elrrÜ's têJn·'se· 't Cique ac uam. no
..
'entro prura me,- "PÔn OB 'Pro1?ósitos de actu'ação.Uns, ¡tra;balihando él lutando con- sucedido poLs o credito a;grÍ'co'la ·th.Q;r.lSe inteirar da.fo,rmacomo Oope-tra as t¡1emenda;s .dLflcuJ.dade8 cria- mútuo VlU, he�ls:e anor, ...a.gravadaICI ·a.s'

rar na intelgraçãJó de fa.ctO',_ que,das a médiio'Si El ipequenoSiindusJtrLa�,1 Isuas, taxas ¡por ,três· 'V,elZles, (Março 'UJm<l; vez llelaliza'd:a Poderá 'contri
cortioceicr,CItJ pondo em causa a .,con- e OutulbI1o' de 1974 .€1 MarçD del .

buir para dár ã. M,iJserj.:côrdia '11; lf1or-'
tiit:mação da ún�ca indlúJStr1a Iqúe 11975) e os lfinanc,iamentols que em'

ça necels;sária ;para 'Sj'd:mpor peran
anima. a v'1da s.ão-tbrasens.e" oUJioros', Feveretro de 7,4 e,ram f·e.litos à 'taxa, te 0ts1 's6ciosl do Centro .e,da Mils'e
aos IquaIs .soe juntou uma Ic'enten:a de 5,,5%, ¡pas,s,aram ·a 4,5, '5,5 ·e" "J;'1córdia, no s,eIÍlJtido de .cobrança de
de vetornados".Jgastam o æu.tem- 6,15%. 'quotas,em àtráJs!o.·que··a�guns' se re-'
po inutLlmenJt'e" usufruindO' iprÇ)v·ed'- O OrédUo A'gricOoLa que podelJIlQ-S, ()u�lam':=j; pagar ''Por admitirem ,que
tClts! de uma :soc'i:edade·· sa.�riificada.· cl'a:ssiftcar de. pOI1úttco e otbra dpls .u.ma.e outra 'ÍJl!ls¡tlltuição como :olbr,as
Altá -,quando? iExduo desite ,grupD pol,íí1Jcos'de oc'a£iião, tem gozado. do Jl)stado não care,c·eID

.. de auxHl:os,.
,os m,9des:tol'l traJbalhadoreis 'que" pI't-; .de prop'!liganda Siem :fÑn, à cuslta

vadO's Ipor �:ongOis ¡períodos' Q!). .seu dOl 'EstadO' esltamo.s conv-encido .. .os

«Igallllha pão», "ill!eslta � instrubHildade .que,estão' IlJa:s .gllaças "40s .compo.-·
,crescent'e em. di[icULdad.�s de vida, nentes das Oomts'Sõe:s Lllquidatárias
lutam p,�lD traJba;liho·, Úniica If¡o¡:ma dos GremiOiS da l.i!lNoura ou direc

digna da ,existênciia ,do :homem. .A¡bé: ÇãD de Co.olp,erati'Vas A'grLc'01rus re,

quand,o? 'São, Lnj:,erro.g�ões neste ce'bem ·emip;rel::tlmo"S a 6,6% com fa

pà;fs !cheio de iIllc6lgnlta!s 'qUaillito a'. cH:i:da.des Ique .as Caixa¡g: Agrico,las
um :f.iuturo que o mai�. optLmiSl17a não po:dem conceder, pails .que não
do:s lh:omel1¡sl tomará. ¡por neQuloso .!poide diJllrp.en:sar IgaraJitLas ..

� incel1to. Até quandD o povo p.e:r-, Duvida.moiS muito do êxilta das
m,itirá dwagaçõers no Itempo, 'quan- operações ¡para os pagamentols, LSle

do unge tomar: ,um I'UIIIloO? _
rem ['eitos na alLtura da.s colheitas,

tArpelsla!r ,de ainda. vtvermos de pois elC'ita;s podem falihar e o Elsltado

res!quicios .da herança de u.m pas- Iterá de suportar ,e:rioangos ItaLvez
Saldo ,corrupto; ,da triste SliItuação 'incomip'aUv-eais Clam as economia;s
,de rver tudo 'desovgan.izado 'quando' da NaçãD.

.

não par,alli,sado, de ItraJIISlfo:rmaçQe:SI ,A veéls¡j;,r.utüração' do Crédito·

pmm'€Itirdas qUe não· 'sung,i!ram, de : Algríic:ola ,MúJtuo poderia. ,con't.rtbuir,
IUJta¡£1 contra ,mentallidade's rehx)gra-\ .para evita;t dIspersão de ,cl'édilt"OS'

dal:1 e ,c011ls'ervadorals, .s.., Brás de' no l'e'speUante à agrtcultura, p'ois
AlLport ell pare,ce ter um ISlUrlt'Ü de "qUe o.S enc!lirgo,&.' -de ,sócio numa

progres's'o. Alparente? Há pe,que- �aixa :COl)1.o !por ex:empl:o a d.e La-

V,'f,'m . .!IIs ele Bel'd'entes nas :re,a!lí:dades Ip:aLp,áve�s Ique pare- '�os, nãOl vão além de 1Ü'$OO de j6ia'
g cem moderadaanente anim·adoras. e¡ '1$00 meml�lal de quot'a, ·estando

[)ie prOlj'e:ctos anteriol'e:s :com d1fí- )lj-¡ l'€Itr8Js: ise'llItas, de, ,serlo. A It!l:l{a� .Lavandal'ia R�posa, na Ruade v;açao "cU 'e,x:e,cução a.rri.t�s de ,2:5 de Albril

.�.
'ctu:aIl d�, empréstimols é de 7,:5,' da Princesa, n;" '5, 'eln Vilade 1i97'4" lJ'l'asslaratn á luz do dia," '. ,as !�!e a del ifiinanciameill¡";O¡,1 de.sce·r[

Na e,strÇlJda�para a To'rra�.ta (AIl- consUtuJmlo olbras de 're'ClQnlhedda , queila ,de.gcerá em igual prGpor-" '-Real "d�, Santo Antómo, por
vor-iPoI'tiimão,), 'c0l1�(Uram delfvente aci:ualidade,an estraq'al5 mun1ciipaíJsj /ção .. Osbcio tem 10 !linOS pa!ra pa-' "mOotivo dO.·prO'pr'i�tário..não
uma 'caanlionlElta e 1JIIl1 autorrnóveJ,

.

akat,roadai:I,. ,coJl)er.tUJra a aJ:cllltr,ão; Jgar e cOom ¡facil1i'dade labora ais 'suas., poder ,,:estar _à, testa da mesma."
ha!vendo a lamenbar a per¡ja .de de ,'<]!Uaiõl€! 'Ibodals as r,lia,�1 da yV}a,' Iberras lSlelll'l "recorrer a Banc:ofl ·co- Informa e mos.tra-se·nOo :lOocal,'duas vidai�1 e :d:oilsi fe,r:LdoISI Içam gra· .cam.Ln:hos· :mu,ilic'ipaf�

.

arrimjadQ�� me.r\ciais onde, cOm os 'encargos; .de.
viJdade,. O automóvel eira, conduz,ildo umà nOIVa €¡scOlI'a pNtIriária'em ,cons," Jeltlla'l, ais :f'inanda!meillitos ultrapa,s-" ensüümdo a técnica.

.

pelo sr. HéLder Jo�é LO!pes' Ge,vvá- IbruçãOl; üm' pallq'l.!'e d'e' jogo,';: !la jÉla,m O!�I <10%.
sio, de 2'3 anol�l, selrra1heir0',. e .1e'va- antifga '«v-erÍ1be,Iia», 'qúàJsle ',construÍ- GonfiemOis pOlis que, o Governo,
va como pasls,age,tllOs OoS s'm. "iMa- do, arrãmjo·s'Ilio antigo ,e 'ÚIIlko'ja,r- -fÍ¡¡té agora ruheado, praticaanente da'
nu:eŒ LapelS daiS' ISanto.s" de ,17 anOSI, dim,. n0'vo :€1 modelrnOo oomércto em,: ,.vild'a·das Ga,oixas,A,grico,la's, !he,s' de-�
.'loI1dador, ,relsd:d�te ...em ¡p��i<m.,íii0',; tmóVE':LS re�lém-1CQilllstrUÍ:dos' na aye'- -'d�que ,Um .pouco de atençiio ¡p0i�·Q:
JOŒqULm Joslé ROlsla da BElva, de �O nida".um GI1UPQ de Acção CuLturrul "grUipo de,ltrrubatho cvia.do para e,8-

anos,. JOll�e da Conceição �Ç'Oom�ta, Ique. j'á ¡fez, 'o .está a fazer ru,go de, Iludar o ,aslsum¡toQ há aLgum -telIl1¡po, Horta: com porp.âr d,e "c�t:ó-,
de 25, 'e Car.los GOI,1'1ieia ,dã, Silva, útil;. um GllUpÜ' .Collumbófi;J.o \lm .é .natl,traL'que,íenha. :tirado cOillclu- nos e ·outraS" árvores dé fruto,de �'4" tOl.dO/£1 er1els 'Vi!lijando de 1:>0-, ¡fr�ca actL"idade. São,.fa,c:tOi£1 [loni-. "sões'-Ique, .!podend� ou não:" s,�lr [a-

água suficient.e, cas.as de. hao.Leia. A ,CamLOIll'€Ita, da 'Oàmaxa iMu- "tivois ·ernltre. oUitros, ,que é
. .'!:>o:m ,I'eál-. vor!W:e,i's· à, sUa e'xrpans'ão, poderão .

niciJpaQ de tPo!1Umão e,ra, ,conduzi'da çal': "'''.
.

.

'

nQ entanlto". abrir ,caminho para'de-,: bitação, ramada, pocilga <

e
pello" Isr. Amândio da COiIl'ceiçãJo . OutrolS al31suPJÍÜ!s merecem seir' baten Ique rel,-u�te,m par.a a vida de' :'anoexoS,'l!o sítio dô ArrOio.emPedro,

.
cri!ticad'Ü's com;ltrutLvamente, ,como. ,tão Ú!be�s instituiçõ€ls ,de crédilto.

Gam a rv,iÜ!Lêncta do ,emb:rute". vi� o a;tentado à 'esltétilca do mon.umen-
. Luz de Tavi,ra., Informa: ,José

riam a .fallle'cer" O' lGieI1VásoÍ'O e Q .Lo- t0' ao p.oeta Beimardo de Pa.ssos.. A MISE¡RIICõRDIA, 'E O CENTRO Anastácio Brás - Luz de Ta-
pes Idos Santo.s. Os r€lEltantesl três Oomo Is,e jus¡tii£ica, a .�0I1oícaçãD de. DE ASSISTÊNCIA -SOCIAL .

t I f 24883 B'ficaraan f,e,ndols tendo tr!linsdJtado = 'C'andeeil'o de -três Ibraços para .VIra ou " e e
.

". em . eJa.
pará Q ,Ho,¡pital'de, Œ'ortimão, onde meŒlhomr a, Iluminação do lango, no, N�,ci'o;na¡'¡'zado o Hospita'l"daM.i-
o Gou'\>",eioa, fi,COlU intern3ido. O ,silva, It,e,r,reno a!jardiinado poe.rtencente ab' se,rtcQrdf(i, e.Sltava, a ,mesa deSita em,-;
em 'elsltado de Icoma !bem ,como o conjunto a'l1qulte.ctónicOl? 'Será en'ia' pe,nh'çu:l,a'em· algOl �qUJe px:o'P"or.ciœ:ta;s
Co,rreia, s:e,gu�ram para: o Hospttàl.' a úni'e·a sOII,ução.? Po.rqlue não 'con- se c'onfó'IÜ� e :beiIT).-,e"ltar às, p.ess:QiaJS;'
de 18. Jælé, em Li'sboa.· Apenas 00" cJnIi:r 'o p!l'oje·clt,o .do .monUmE'illito oque na teice·�ra �d'ade. En.treltanto,.· .P'o-�
estado iSler melindro.so.. Apenasl o eonS/i'Site na· cololcação. de '1p,roj'ec-, rJém, é ,so:H.ci/bada pe,IO' Município'
OOinceição iPleidro !Saiu i1esla. ,

,
ItOl'elS H:umi:nand:OI a estátua;· ..que, .para adœnin.Istra:,r' o' Oentro -de '1AJ:r'

- ,Em Vale. Judeu (LouEé), uma:.. da:rj!am majl,,1 ,luz ·elbeleza a.o �al1go? I I:'wstêncta 'SOIcia.! dá IS:!':' .dOo Oarmo,:
motorizada. condu2>ida Iplelo s,r .. Joa- ,s.e, �SSlO se -pode cOoRs,iderrur "sUJpér- 'em crisle 'há a,�güm te!IDip'ÍJI por in-,
quim Domi'IlJgoSl, de 17 ·anos, Tesi-. d'Il:U0 quandQ .nece,ss,vtamols die-¡pou- ·teil'fe,rêrlJ¡{¡,âj;¡ Ique originaram o p:e
doote 'em IFarol -embruteu ,contra urn' par. '€n'e!1gia, ponqi1:lJê tluminar mie- di,do" de: dem,i¡;'s'ão: dá diréc-çã,Q 'que,'

, auto-�Lg;ed,ro, c:�lII!duzido Pllllo Isr. An-' ,thor 'O lar.go qua,ndg, a ave:n!tda 'C.OIll-: dentrodas suas poss¡ÍJb1Lidadeisl mâtl-:
t6niÜ' Ama.raJl, de ,setúbal. O DOI- t¡¡;va até ao ·começo. da¡s ,restriçõe,s; tima a �bra' ,as,s:Í!SltenCifrl fiœb:a 'do:
mingo,",1 filc·OIu milito if:1erido, fale:- en,evg1étical� com a ilum,ina;ção pro-" IPru17rœ:ta.to da. ,s,r.a do Oarmo que
cendo a cam,inho dOo iho!spitaJ: de pic.iada po,t" recll!lm:ol?l ]¡uminOoSOis' .. :e ,D. /Lucinda An1no, Sanltos f:uIlJdou'
Ina!ro. ·mon.tras de 'eslla.beleoCim!entosl? Mail por 'amor às 'Ç-rianç8E, órfãs ou ,com;'.

- oNo siti'ó do RiJbe'iro (iBoŒiJqueli'-.; i�urri.inada à Ave,¡üda." da" Lilberda- .i),ails ICiem recl1rsolsl. Amesa, e1llcetou ...

me), uma motorizada ,conduzida d� ;pareio;/Lile,f aveni'da: i;t¡té ã;"bomib_ía diHgêndas para con:lj,ecer 'a melhor:
pdo sr. Manuel Gonça�ves 'Gomes,' de 'gasojtn:á ,da ISOIÚiq'J, póis daí :pa�a; tfiór-!TJIa de acltuar p'era�te a .�el; :e':
de 55 'anols, [)<ade,Lr0', n!litl,1,ral 'e 're-i cfuria: á)lumdÍláçãJb�:já n'l1.itto é:sca<s- .co-mo if'9slsle ,i.n!f6rnna"da que .de,;¡�iia
sidente em LouLé; ernIbateu num, ".sa; lá iDotllsit:iltilida ',por lâmp'ad3.ls do� e0p!v:o'ca.r ass�mbI1�a ge.l'¡¡¡l d�s ir-,
amtocallro conduzido peŒo ,sr. .. kmã-' 'mésUcas 'de' fraca potência,

.

mãos pam. Œea.iJbe;rarem 1,loibre a in
:vel IRodlli,gue¡" Mal'ltins. O' molto.ci- ,

!Sie o"O/J)jéicti"io é:' i1uminar meJhólr tegraçã'J�, :d� .. drreiito' ,(}..o, G�.nt.rà, na"
'cJ�S/ba ¡foi conduzidol ao HO\Spitalr de o lango,,1po:r1qtue não aJuffiie�ba;r a p.o- Misler,Lc6Irdia, 'fee; e'x¡p�(Hr:,em 130' de'
:maro, ondé ,,,,e,io a fai1ece,r,

.

tênocfa' da tl:um1n�ão d'e'ste' com' 'JüriaiQ' ,cO¡IlJvOICatõrias pára o acto
- Ao atravelSIsar a' iEl-N. '1125, no ,OIUtros ,candeevro,,, late,rails 'e ":d'elsl'o- "qu\ldec:orre,u n9 p'3iss!lido dIa 8.no,.

,srítio do Arnelno (lPaltacão'_;__ Faro)' ·car OI�1 eX�Slt.entes para meJho.x: co-: C1UJbe Ar.tÍl;¡bLco ILa!colbri¡gensle'., ne-
, el 'Sir. JOlruquim ,Inácio, de 5,9 anoEl," beritura 'ltlmino,sa'da avenida? lPo- 'Vlollvi'çla,s -apeIT�s duas -cartan;, '€Ira

,casla.do" natural e residente' ,em, 'd.ia-1.31e talvez' elqui,par o monumen-· de elsp:erar mais' g.e 300 .pres,enças:,
'Mcn,chique, a;gricuJltolr, foi ,colhidb: to corn .a s:Ula i1umi:.nação prÓiPria;·a pois ais irmãOis ,se. a¡proxim:am .de

po'r um automóveL de alugue,r, acende,r ·em notte's Ique o :ju:stt.i!fica8- 4QO. J'torém" o ill'Úlmero de pre,sen
conduzido pe�o, s,r., Jooão FirmiÍ!llo gem, .aJuendendo 'ao anilV'ensári)o, do ças não atiIlJgLu as três dezenas,.
AgualEl, reside'IlJte ,em IL3!g.o,a. [:;e'VadOo, naSicimento '90 ipQie�a qúe ocorrerá AJbenta a SleŒ'lão peJlo ip'rovedor,
aD hQispojlta� de ,Faro; "nãOl . r€!s,i-stiu' em OutUibro" pr.6x'imó. 'Se,ria,' pa,ra sr. Jai-me. iPa,lhinha fad: lida à acta'
aos f,erimlento!SI e f¡raClturas, sod:1ri-'. comieçar; uma pequenà é 10uv-áve,1 "'da ,sess,ão re,I'al":i:va 'à's, co'nta.s aIite-, ,,'

da!30. 'homena¡gem do'S ··colIl!te:rrâne·os"ao r,�orE'ls à nadonalização .·dO' HOdpi-
I ,grande poeta' allgarv'¡'o, ·.de aC'entua- Ital,.· .selgui'ndo-,se tlislcuS!são" sobre,--------�---'""'Ó!-- da insp.iração re,giona:Hsta nascido el'eição ,de um subst�biU,tó d'o prove
,em s.. 'Brá,'1 de AŒ.portel há 'qurus·e dOor, callgÜ' nãol 'definido nos e's,ta-·;
cem 3inO'SI. tu�Oos, mas que a prática aconselha'
O Lallgo de S. ¡Sebastião e Ave'- para 00 'CruE,O de po,s,s'Ív,el auslência

nÍ!da da Ltberda.de, p:a�lsaram a ée,r, dOl provedor etfe.cti:vo IpOlr períodcil3
no Icolnjun,to, a sala de :visil:aEI de m'ails oou m'ooos ,longols,.

.

8. Brás de ALportel. Arp'relsente,mo.- A d'isiCUiSrSoão de:"te casIO .prcllon-'
-Ilos ,cond'Lgnaaneilllt·e e ¡preparem·os 'gou-s'e J;l1Jan terminou p,or I']€ir 're

c·om (lunhD hairrista 'o ,centlé>s,im·o s'ohl'ilda a ele.icão ¡por e,scrutin�o se.

a;niversário nata,1í:cio de Bernardo crelto, re'carndo .. a nom'ea,ção pair
de tPassOil!_ 'gramde' maiioNa no Isr. José Soares

JOIf)é Mœrvue:l Beikhiotr 'Manques de ¡Paula !Bonba. Votada,
foi !por unanimidade a iintegração
dOl OeDJtro de AlslSisltênda ISocial,

ATLETISlUO

JOÃO CAMPOS FIGURA DES
TA'CA'DA NO PORTUGAL-ES-

PANHA

No decurso do BortUigaíl-lEs¡panha
(promessas) disputado no último
fím-de-semana, ,ean LÍ!S\boa, o æbleta

algarvto João Campos foti fígura;
destacada, ao veneer ()IS 3 0.00 me

Itros com o tempo de 8" 1'6 s, 8/1.0 ..

iDe João Campos, di,s<lle o crítíco
do «Mundo Demportívco : «Mals uma

'ElXcêJ:ente' pro.va de João ,campos.'
que .parec,e vir a poder .ser o ;S!U·ees

sor de Anac]:elbo ¡Pinito na 'lli:Sita dos·
vecordistas nacionais de ,3000 me

'ÍVOlS».
;COlm o lEle,u /te,m¡po, J·O'ão .Ca.m¡poSc

·conse!guiu o recorde regional do

AOiga!I1V'e.;

Armazéns vendem�seVen,da -se' EM'OLHÃO

Com· áreas aproximadas de.
cerca 300 _::_ 325 - 350"- 600
e 900 m2.

'

Tratar com ,J. ·C.· Cruz -

Rua Manuel Martins GatTo
cho. 1 - Olhão.

João Pombo topes" . ,

'

:
'

Médico estçmatologista VENDE - S E,
(BOCA .·E DE�T�S)

Cirurgià Oral

Em V['la Nova de Cacela,
sítio da BOornacha; juntD à 'Es-,
trarla Nacional' e pertO' da
praia, casa de hrubitação cOom:
p0':rri'8!r e vinha.
Tr8!tar no prop-vio IOocal .com'

J.aime Ni:co1au Bernardo, OoU

pelo telefone 22661.

SUGatas de ferro de quaJ
qúer, espécie, e autom6ve�s" e
camiões em mau &stado.,
Tratar com Cirilo Virgílio

F.qnseca -Campinas de Faro.

Precisa .. se Casa térrea' cOom a área de
-200 m2.

, �x:�Assistente do Instituto

,Português de Oncologia.
-Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei
xeira Guedes, 3-2.0'

.

FARO
Telef. 2 58 55.

Trata:, José Vü�il'a Lrupª
(JOosé 'Grife) - Calvário -

Estômbar.

Pasteleiro profissional para
a Pastelaria Bolinhas em Vila
Real de Santo Ant6�io. Res
posta para o telefone 117 ou

Luís Manuel Marlins" Rua
E'ça de 'Queirós, no mesmo

locaL

Vende-se

Só'tem

"c A r"o s
,"'4 •.• __

• :

quem querUl

� ,à vend� nes

'armáclas

"\I:E'N,,'OE"SE,
Lavandaria em Viii Real di Santó :AolÓnlo

'Com 'ga�antia.de ensinar todos 'oos segredDs técnico;s e

QlrgaJ'l.'i'zaç�o' da'mesma. :" , '.�.
..

_ '. .' . '"
Respàsta à 'Lruvandaria; DRAGÃO,� Rua J.ósé .Bt8Jrãü" .

rU 50 e corri "o'teil€fo:ne n,o 368.
'

tel·62283

Em Vila Rea,l de Santo An
tónio, pequenOo st8!nd para fir
ma de electrodO'mésticos.

RespOostas a este jOornal ao

n�;¡l;;=Sf n�R(NO ��!,O �!�I�L���
Cirurgia Geral

..• isolamentos e proteççôes '."pavimentos
• impermeabilizações ..• enxertos e pqdas

• coberturas

um produto que dura e faz durar!'

Atenção
Já há chDquinlÍos, lulas, bi

fes de atum, azevias e ara

nhas.
Rua Cândid0' dos Reis, i2
'- Vila Real de Santo Antó
nio.

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE ."

_.

,JOSE GUERREIRO NETO&FILHO-Lf)â-"
LOULÉ

No A-Iga:rve, Vila Nova de

CaCiella, para construção,' área
1300 m2.

diárias excepto
a partir das 18

Consultas
aos sábados,
horas.
Consultório na Rua de San

Tmta: José DOomingos. Es- I to António, 50-1.0 Ésq., Faro.
tação da C. P. MO'nte Gordo. I Telef. 22100.

Rua Padre António Vieira



i._SAS elo GUADIANAr A �SORTE GRANDE»
UM SEGUNDO PRÉMIO

. fOOlS TfRCflROSPRÉMIOS
_ 8 400 CONTOS _ Eis os wames ,dos ml1iÍls recentes

contriJbuihvt�s . para a ambulância
dlstr"uldos a semana finda «ErnÆgr.anJt6»:

Um, que�, ttfln¡ha IternJtado a81 balcões da IDe Bruxelas (Bélgica)': JO'sé Car-

pœssœr aJ8 férias em Estpatn!ha, mas' lOis Ramires e el°¡pO'sa, 1 000 ñrancos

fora jorçodo a delsrVsltlir, pois, só ae Casa da Sorte belgas: Anabela Ramires, 500 fran-
qtlUlll1tto, eram mil 6 tatn!tl11S1 !pooetaJ8 COl�:; Vicente ,Martins E!'ltêvão., 500

por tn.ait6, isifu œMm da ar� da 13579 - 1. o Prémie francas; Maria Euri-cO' Ma!flttns Es-

minipT'aia l8Ier preta, em ve.z do 8000 Contos .

têvão, 500 francos: José António

qU6 esrtC1fOO halbituœdot. Em vhsita tM!8- 40059 _ 2.0 Prémio
F'erramacho, 500 francos: Sérgio e

so, m.udara-Sle para MOtnte G07'do, 1 "00 C
·Mari:t Cectlia Martins, 500 francos:

ande a mailotr economia'e a mJeIlhor c. onto's JO'ãO' Madeira, 500 ñrancos: An,ge,�
qu<»l�dade tOlgo 'viierœm ao de ciffruv 13932 - 3.0 Prémio lino da Conceícão. 250 francos: An-

Owtiro" cos-twmœva;'passar aslférlJœs, 600 Contos tónío GO'me" da Rasa, 500 francos:

numœ praia nontern.ha, ŒSIS'U>8,tadO 21 522 _ 3.0 Prémio
MarLa de Fátiima Nascírnento 500

pela. ;p<»pão' das lCarestÍl11� do A�gar- francos: Gabrie,l AnMnIO' Canelas
ve, sujeiJtamdoHSie às deiinœsWœœas 600 Conto s de Brito, 500 tfrancOí, e Noémía-

freS1c,ura¡s¡ das ,ágWUJsj do, mar e às ,

Gonç8!J.ve!;', da qruz. 500 franccv,

obrigatõriU18 olfental:1 e, propiinœs: aJO'S
Da Alemanha: Humber-to .Mar-

banheiros, 'parœ, lhe dils¡p6'l1i8arem
' cues Gomes, 'Singen, 50 marcos:

aJCOmJOIdœçÕes, não '11'11u,il�o tOlflJge da
«PODE R LOC A'L Maria de iLourde's Bellã:o M. 00-

zOna¡ do centro. Um ano, decVdira .: duas eO'ndlço-ss 'essanelals
mes, 'SiiIJ:g-en, 20 marcos: Oarlos

e.xpl3:'l'iimemd'ar Marnte GOrdo' e viTa
j Parra RibeIrO', SiIl',!!'em, 10 marcas;

que, œfflna¡l, a cærestia. era igv,afl e, da deseentraUzação administrativa l;
EllvinO' Nf'ltO', Munitque, 236$10 e

aS! candilções não ISle cOl1rnPœr:avmm" ,

D, C, Colõnía, 200$00. '

com largœ vœwtaJgem para a p,raíia· .De França: JO'ãO' da PaJma Oe-

œlgarvm. Dœí oue """'-8saSM a' prn O GlOVlIDRNAOOR ci:vil do. Dis-' r8!ldo, Paris, 300$00; Fausto Cor-'

feri-'la.
";1...... .1:'...... Q'U .�-.

-

.

trito, dr. iúli:o' FiUpe de AI.- � reia dQ� R¿eis, P8JI'is, _
·100 fran.cosl;

Ditzva olUtT'O casal que 13m Vila
metda Carr8Jp8!to" fe,z ¡pUlbli'car nO'i António ,S8!J,gueirO', ,paris" ·500 fran-'

ReaJl de SatnltOI Awtánio quaste ,t.wdo ,.nosso. ¡prezadO' cO'l,ega «O Algarv�»,: 'cos. '

-<"'Ir
de 'FarO', que posterionnente o edi-; 1D.,e V.Ha 'Ren,'. ,de S�ntO' A,ntO"n.I�'.era iI'IU1Ji"s f",uw, e siimpleSi. Nd.tava ' ,au¡ =. �

f Z ,_"
I,OU em se¡paraJta, um interessante PedrO' ¡l'vHOIUo.,I Sa'''''''eI'rO' Rif'-eI'ro,era; III ta; ...61 coordenação do tran-' t b 'B. . o' Q �5U 'u

�t
raj 8!lUlO' liIltttuIadO' «Poder locall _' 1.000",""· " amAn¡"mO', 1 000$00', An-,,'o 0', emtre œs d� e o meio día d

. ,OP:VV '�.

•
' U8JS çorndiçõe;s essenciais de da.'l-,',' ,tónfO' GonçaLvel�. da Cruz, 100'$00',JiUhlIt\o a;o me;r-cado do peiæe, omde' t aJo

- .,

�.J'
cen r: lZaçao 8!dmtn�strati�a,».

'. �,IlIn;ando iL,'UÍ!o" 40$'00.·CLOU(/¡ 'II.II'n OIJrculœva C011lJO queria e '

BI�¡f{llcilOlnœva onde pOIdJi!a;. E COlma jd' ¡t1�"\'WI�,_-'¡'t'œ.��\'!tn_'t.,_"'_�_�,�n.�"''\l\B�'_���\:.''''\'3�''-�n�,\\'''''�,tel'mo'S nOItada i:guœl fa�ha, que toma
œqU61�a zoma da viilœ em awtên.Nca
«caS'(1) de barafwnda», dœqui nOB

permitilmo¡� GJléT-tar a P. S. P. ,paJra'
œ vaJn¡�algem de de81taICaJr rp-ara ali,
de mamhã, um (1)gemlte que pwsl8-8:8'e
as CO'£8(1)& em O'l"Mm.

Mudanças que o Verão ordena
em V�ila 'Real de Santo António

Pedem-m,OIs: ,pœra chamOJT'lmos al
. atetnJçÜJo¡ da OOlTWiÆsito Aldmà'l1JiJs;tra- DEC�REU na 'caprtaJ aiJJgarviia
t'ivœ do Município mla-rooilet/Ule, no um,a manifestação ¡prO'movtd:a,
8!eni'';)(ro de s,erem eliminadas IllS' IV- pe,16 Sindicato dos TrabaWhadO'OOs
xmra,s, que es.tão œ tCOinstflti!dlr..se (e na IndOOt:ri-a Hoteleira e SLrrlitlares'
Já vão Cl'T'88ic�dal8l), no lado œ na&- dO' Distrito, Ique congregou ip-rDfis
cent:e da Rua do Oons:e�heÆ.ro. Fre- dOÍlais de toda a Províncl:a tendO'
dericOi Ratmire.z.

� em ,vfsta levar 8!,S €JIlÜdades' ¡patrO'�
O liD;o amOOvtoa-s8.ali em já gran- nais a nelgociaçoos para à rmrisãO'.

deis, prOlpMçõe.s e; aMm itos. per�gos do, cO'rntratO'
.

cÕledtilvo de traJbalhô'
quel e'l1lVoIl'tve p,am a sroúde públwa' veI1tical. A

.

éO'DJcenbraçãO' ¡fez-se':
há a cOlnStiJderl1lr o espectœcwlo< que jiUntb à s�de dO' ISüidi:c8Jto na Ru�
(J¡fereoe aos qlUe paFlsam !111'óximo, Br�tes ,de Almeh:1a,' de OIIlde oS ma�
deJ. ctutOicœrro ou I14ttOlmÓVel, :p0<Í8 nifestan,te¡c( se,guiram ¡para a PraÇa
e.sItá ,auœ,i$ ao 'pé de uma artéria ae da iLtberdade, Rua de Santo An.tó
orande m�'to _ a Avem�da do, nio,e JaJ:1dtm Manuel Bi�ar. A:qul
Pro'". E>gas MOInœ. dirlgiram-'se ao Go<verno. Ctvtl tén�,

J. M. p, do O' <lhete dO' Dtsh1to recelbtd� uma'
,.

Icom1!ssão
_ 'cO'nstLtúí:da 'por, CarlgiS

f\'""�,"\''I'!!\�'!'.'!!''\''��'�'IJ!!\'''�''IIIII''��'�' '\'f!l\'t\�"'I\"�"'�"'�" "!I."''!!!!f\'''W\�''_\ A,Lb,e,li.tO' (dirllgernt-� sindical), HeIde:;

F
-, 'mar: COI'rel'a e Pedro Amantes 'SO'U-

Muitos inscricões no fase ni ragallUda 8 COOP8ittlY3'! '"sa fJiiele.ga'dOs sindicais) 'que lhe
J
fizer8!m ell'trE!Jga· de uma moção. dO'

do Afqorve do II Concurso Agr(enlR de Pnrtlmln ,; se�u,i;J! ,�:o.�resé1'l!ar as genuínas:

Nocionol de Barmen DEOORREU nO' Clube Instrução e ca1"œot&ÚIt:�ca,1 àœs nOOStllS' cidades,:
Recreio Meocl1hoelreuse, de Me-'i vilas e œ�de41a;s, motiVOl-Sl de im:teres-'

xiJJhO'efra GrMI'de, a cerImónia dai se patra '() ¡furiSi�a nacional e æ:tran:,
R IDGI]STOU um ,rE'ICOrdfl de in'scd- legalizaGão Id'a GoO'¡perativa A,grfco- geiro" OSI trœbœlhadorelSi dœ ho¡f;elœ-

, cõp,,, (45 '08!rtlicllnll,IlJte!'.), a fruse 1 d _,to d P rti - d
"

ria el siImaJ"lares dei DVSltlrito, pro-
'r'l'\qjrmall do IT Co,ncnns;:', NadonI'll

a, o cpnC""'HO, e I O' I¡l<a:O', sen O'

assin'ada fi escritura por dezenals dei pÕelil'lL o
. segrwLnte ao gOVfmnœdor'

nA BA,t')l'1If',n p, do I Prémi,(l- do CO'ck-
peJqu,eno¡".e médi'os .agr}cU'�tores e

i ,cmpvz:
Irail TtJlrls.tico ou'e, orog-anizadolC:¡ ;,p:e.. :braJbalhad-ores l'urais, e ,por um de'''! .1"':'_ Que Is¡ejam rtomooas m,edi
l� [)PIIE)g-à<;ãO' do All:g-amre do Clube legadÇ) 'ga Direcção-Gera.l dO's Ser:-, ,dais :umgemtes, :;wn)f;(j <k todols-, 0'8
dos BaJ1Il1E'1Il de PortUll!'al. delCotré- -viço¡, Algrr�()¡la:Sl. 1 Muni:cf,piIos do A�gamJe, 'I'lIO i8Mtido
ram no HCltel AlvO',r Praia. A nova Cooperativa tem comO' de se proceder a uma lim!peza aO'8
Goilncidlndo com :;o, reaUzacãO' ;do 'obje!ctLvO' o fpmento técnica, ecoo6- lOlcOO públicos, norm,OOJdaml,eq¡Jt:e às

cevtaJm:e. .R, IDeTeg-aGá-o' do Alga:rvé mtco. e culil:ural d"� s,eu,s membros prrrf' o!n t' t I
�dO' AB? fez e'ditar o �rlmelro nt1- CO'lntrLbuLndo parav� defesa dOIS geu�¡ res"""':�miht::::o;;::rf�":'!::
me!'�wçJ� �l:!�ÆQJY�..:rey.l,F1t�_ Ique pre- j,nter,ess:�s, coon vtSlta a um 8!umelIl-' � _ Qwe It'aZ iJniJciœt;!¡vœ cOinte COtln¡ten,de lb�en!lal e 'que aJean da �oa to de produtiivi:dade.

.

'- cru8Jl'loraea.o-aJPreœlIl'ta--ttm�roteilJ:'Q-- --

'0-
- -

; "--il'- 'yt
-- - -. . . -

''''''-1'-'
----

r
wma mOlbillitzœção geral por pa'l'te

.

" . .

,,,, a;g:r ,cu. O'res, renue 'ros e Lra- d todo pOlV oJ, 1tVi
d�<; l;:)a!,�s ,"do_.A�!l>rv\l';.._. '.' __

..
ballh8!dpres I"Ulí"a�� do <!oncelhO' por-

e
'

o' o ga o.

iDuralnte, dois 'dIas" Oil -haI'Il).;en, ao' ItJmorneIll�e, eSIPeram obter 8JpO'IO' dO' :Dlrtg!.ndO-\:1e aOs malIlife:,ltantes, o:

A,J,g-¡¡,rve dra;baIDlar,am» nO' s:tlãp d7 Mlniisltério .da �grlk:ultuira 'Para 'a ,¿hefe dOl DiSlbrilto ex¡pres,sou 01 'seu

r.ong1r�Elsos, od? '�ot'e;l 0,: '«drinks:», meca:rnlzaçã:o, indust-riàlização él cO-� InTeJ:ro. ruppiOi à mqção !lipre,sentalda'
frutos ,dA; "ua ima¡gmaca� -e s8Jbe,r. merciaJIzaçãO' das suas ;prO'duções e ,e. formuloiI êxiltO's'para a IUlta dos,
A di'sltr.iJbuIGãOl dos prémIos felZ-se garantia de mais pOSlbo's dê tra- tr8Jbalhado-res: >DepQts, ps m!lin1fes-
num Ja;ntar .de cO'nfra.t'emizacãO' balhO'.· . tantes dtriigiram-se à iDeJ€lgaçãO'
aue reg1i<ltO'u :t p:resenG8! de 'enUda- do iMin�s,j:érl'o do. TrabaJIho, OIIlde O'.
des ltg-ada.., ao EelCltO',r ,turistLcO' e !It.' "�''''__''�''''''''''''_''1 dr. Pereira Marques., subdelegado
<lE': .nrod'is,sionàls de bar da 'Madef.ra em exereúciio, relcebeu uma deJ.ega
Lis!bO'<ll, 'e Allg"ar�e. A,s r:lalss,ificacõE"�' Fogo que podia ter

..

tido ção. u"ou da pal8!vra o. dirtgent�
ff,cIl'l'"Il.m ¡¡1'�,¡:m orden'ardas:

' ,

sind!icall JO"ão CaI'llo¡� Vled,ra, que:
Prémio GolC1tJtabl Turis,tico: PIla- ro

Ao. historiou a luta dos tralbaWhadore's;
ntcles - 1.·. To,nv FernMldes (Ho- 9 ves consequenclas do sector e _fez .entrega de uma
tel VUamO'ura). Algarve - 1.., Jo- em-'Albuf'e.,ro moçãO' do seguinte It�or:
:'lê LuIs 'li'ern8!ndes, (Cal"llilo Vlla-
mO'ura). JiI Concurso. Nacional de Os itlrœbalhaJdotres doo hotéis" res-:
Barmen (iFase Re�dcrnal do Alg-ar- QuandO' um operáriO' traballuwa rtaurCll'nWes, ca:r.I!iim:a:s 6 lS!i.mdJa1l88,
,�e): 1, •. Jos:é PoeiO' ,Mende,s (HO'- coon uma reb8!J:1baJdora 'e1éctdca, c�deratnido< que 'lhæ œasriistte o di

bel A1g-3Jrve); 2 .•. TO'nv FeiI'Ilan-dE'lS' num terrenO' jUilito à Estrada de 11eito Ide œtrœvé& daJ8 ..srua;s as-socli1J-,

(HoteJ Vilamoura); <3 •• , VftO'r Ma- Quartclra, 'cheiO' de pas.to. seco, ções 'srindilcæiJs, lutarem por 'Inelho

nuel da SUva (HO'tel Allvor Braia); frente à oficina de N()Ibre & Loote res oonlMJções de vida e narmeœda-

4 .• , AlUgllsto Gornçawves Santos ,uma f.aJis.ca motivada pela frlcçã� memt8 � fœzerem ftr�nÆe ao aumem-'
(.Touri[lg" Clube Portugal); 5.·. Jo- dO' disc'o. da m.áJqulna ,coon a cllap'a-
�é [)omdng-uez [)omjnguelZ (Ho-ten ria,' Ito.rnO'U�s.e autêntica ¡'a¡bareda,
SOil e Mar), iIDaullPaA - Ln, Hot-eJ prOlp'8Jgand()l�se em ,ráJpida dimem

AJlgamrel (José Poejo Mendes 'e José sãO'.

Critsttno).. V'aJleu a e!lGperiência de um tran-

A"8JprelSe.nta�ão d-O,c,ertame e dœ, s,eunite, O' -<Jr. Duque, foociO'nãri:o dO'
vencedoreE" es'eve a c,argO' de VttO"r Ban'co. NalCiornal UlJtram,anno que
Andra,ne e durante o actO' UI'18.,ra,m ímediatrunente <!O':nVOCDU al:�s !pa
d'!, p8!laJVra Tomy Fernandes. ;pre- pu18JrE!Js, aJbr1ndO'''''se uma v8!la, p'8!ra
"i,dente da ass,emble,ia ,gera,l da, De- cprte dO' fogo ..

l�g'aGão dOl A�g'arve da AJ3:P: JoãO' IS-e não fora à rápida intervençãO'
CarlOl VleEra, dirigente ,dOl Sindica- dO's !pO'ipUlares e,direCJtrlzes do s'r.

to dos Trabalhadores da Indústria Duque, cO'nsequênci� mais, graNes
Hoteleira dO' Di...%rit-o; Luís Costa haNeria a aJS>SJna1ar, pois só IOerca

Pere,iTa. <presidente da ass.ellThbleia de uma hora depois as, bombeiros
g1eI'8!l dllJ ABP; Joa:qulm Manuel ,de IS:ÍiliV'es puderam cO'mparecer nO"

Cabrilta Netto, ¡p:rel<ddemte da A:sso- local do ,sMliistro, procedendOi aO'
ci-aGão dO'So Indumriais de HOIt'elarlà res:caldO'.
e SimUaTes dO' AJlJgarve e eng. Ma- MailS uma ve-z se channa a aten-'
nuel de 'SO'usa Pires, ¡presidente da ção para a uI1gente neoessfidade de
Comissão Adminl'sltrativa da CO'- .s'er criada uma corporaçãO' .d� bom-,
mlssãO'iRJeglonal de Tu,rtsmO'. beirO\sl em AlJblufeirllJ, - J. L. B.

DE U"m lUa para' o olUt'ro, que é
.

como quem diz, de Jwnho parâ
J'U!�ho, �oru a face da v�la. O que
'no'S nOr!)e meseSI œwt,er�w8\S1 [ora
iS1æl<le¡go, œcœlmia, Ipacœtoo, trams
formou-se etm a7llilmœção, mrnvinnen
(rO, OO?1'lnlll'Í%ho.

Chagatr(JJYYIJ OSi verameomies, eles e
e;1aJ8.. U'I1JS1, pálUJdos, amé�cos" se

dewtos de slo,l e de de.slcarnso; oU-'

rflros, brOln.lZoodos, enéT!gilcos� COim

,Íf'mlto d6 quem vam viver œpe'ltalS
mœi¡Sl 'll.ll'nœ «wperiência» de pouco
peso; ,pœssar «œquii» o que, ',wmt,
eetorço, padi'a'11t :pal8sar «ali».

E,nchem�s'e OIS 1r!Ie11Cado'S, OSI res

tourœntee, a<1 ,resi;denciJais, OISI ho
IMiJs" œj1 e8!fraJdlas, CIJS ruœs, oe quar
to!;) !le allwguetr. Nœ AvemdJda, como
nl1l ESltrada; da Mafu" OSI cOmlta-aui
Mmetro'S puxam folJ1te, ax::ciomados
por getnJte qWe nãO' se commoâeoe
cam (lj� mm.os termos.
A Prœça Marquê.o! 'de Pormbal vol

Itou œ ser � œo.rirœdauro ,da «miude

za», amrpilo relC1.111to de corrida.s e'

brVnJcadeiJrals que- Var6Cel ohelgar à
vomltad€l para twdo e- para todos.
Os bmntcos< ernv redor é que mão dão
parœ a'1 «EmCOimeinJdais�>, id que o<

p,reço dais «b'¡lca8�> e ilOlSi refrescos
'I1JaI'1 esrplanaxlœ.� dOl� ca¡fé'1 (I;r¡;da q1U1).
S€l palo 'dOlbro f'I mwzWos, não se ms-
1l'õemJ ao Que 'Ch<»mam de; «s'lJ/I1J.fJria».

, (JU€IJ'n; auiSier f1I<I"IEW[I,n ?'!-n. Praea tem
de ir Celdo para lá, oru emt'ão ,da;r
W'malS volTrt'œs" à e\SIpera de que um

,aollp'6 de rort6 ;Phe facuTtte (1. deseJa
roa, vœqa. E vale a pema lá e;<ltar,
1l0111()'111'" a Pra'ça. <nBl</fes diJas, é, tOi
da ella, um (J)U¡tênrHJco es¡pootácwlo
de ale.gria e coloriJdo, muito meI

Dhor que ,ce7ttlo'S owtr08 e81pBlOtdculos
61n eme é I[Jreciso pagar.
AMm de I31srpelcV:áJcwlo,; a Pr.f1¥;a

é ifu.m,¡bám eI�olla, no oUiVir, s.em
qUe7'er, daS! vilVênciœs e e.xp·eri€n
aias de cœda um. que «choYVei'm»,
p,nr¡¡ aUlllSe ,ta-dO'S! On boncos, .num

doobolbimn;r au", 01<1 lazere.<, Jusltfjfi;
calm) I') é cOimo a·ue dJOOca11qa d,(J)8
(1m:lJerr.ores ,pqoe�<¡ISlÕels. E�� ?tm doo
mnatO',"1 l)\'I}emID�o\ç: encoiJ1Ælram-se e

mhalYbc(I.m, doil"¡ cf7.sa;¡j� aw" ,ql') wão'
viam.. 'de·.lde o oultro œn,o. EnŒv,amto
1')1111;1 �";8'ff.ctm", mn. '1lnnml'r-mO<r, "'� 1Jrl')

CO'1ll dn "1)eÁ'æI'l. ';7.n, CIJ,'rne.. ,r1,,, frl1,ta
e a !InI1J£O'l" au tmJ61wr diJfiJcv,ldfJJœe em

conseialUir IpãOl. leilte. OIU á'qua m'btI31-'
rd.l, elp,� .de,bœtem v�hos ou recen
te!;) temal8l.

Manifestação· dos· trabalhadores
indústria hoteleira em FaroLJXjEIRAS DENTRO DA VILA na

NovOs conlributns pua a

ambulancia «Emigrante»
CONTINUA a dar os &008 trutos

a camJpatn!ha lomçaâa ,pela Cor-
, poração âoe Bombeiro,� Voluntários

de Vila Real de Samto Ã.ntónio para
a compra de uma œmbwlânoiià a

que, em cerilmtmia 'prwi:sltla para
21 do próximo mês,'será dad;o o no

'me de' «Emigrante», em hormena
gem aos. alga7'vios e a todos os que
lá Iora Sle esforçam por conseguir
me�o¡s que lhes pe7'mitl1iln sobrevi-'
ver.

¡Po gfYfal, de preçlJis-, que l[Jaltrões .13

Governo prOllYO'Cam, exiJgetm, do Mi-:
ni.slt!ér-io ,do Trabrit�ho uma posliJção'
prática 6 ilnelquVvoca para a res:olu
ção do innIpœSIS6 criado 'Pela n&,
corrnpœrênJCia do pœtronœto nas relU

nvõ6S sUOessWameinte cOtnvocœda;s, e,

declara;m, ¡fail cama o fe.z o MiwiJSl-,
j!Jério Ido Trœbœlho, i;mfmitar às GJS'80-

daçõe& ¡palttrarnaWs fcatosŒ,s, todas! œs

res¡ponsœbüildœda� dos efef;t08 qUe'
'iJemham a -S,8Ir reswltœdo oos pro,
CBS!8'OS d6 mfa.

"Deólaram ainda que no< MiniJslté
rio< do Trœbœlho, � tiJdo o cœso,
re.c,!iÍirá' pamt:e da 7"oopo>ns.-abilidaroe.,'
P0ti,8 que, para a¡lém de, em pala�
v�as, relconhooer a justiça' da p,osi
çf1Jo< ilos ,trœbailhœiJm"es; nœda mœils
tem fef;�o. que ,c()ll'l;d!uza ao r'6I8,olve:r·
,da; IsUuação e ao início das nego
daçQes.

-

COinsidefram ainda' os ¡tra;baibhœdó
're¡� que. é 8'eIU' denier demunciar œ8

'mœnOlbráJs eœ-i..<tter¡tes. oU o adiar do
ihl,fcio dœ8 neigociaÇõe.s" que ten:.do
l11]1OBó e ;coibert.ura ern e.letmemltós do

œpi1íre;¡;ho gOYlJelrnatilvo, mais não vi
éarm do que œtirar os 'trabrit�hiwo
reS ipar(J) posiçóe8 de _força,' pa1"a
dey01iJ� Os respomiS'lrlbillitzar pelos
efeitos, fundatmernJtamdo 'POl'¡¡'é:rior
mente qúer Wm.a 'PQUtflca repressii
va, qum: umji política d�

.

ãli"emação
da iln.delpe:ndê1lJcia nœcionall cam ar

gumento dei, que s6 œ' fmlt'l"elgœ da'

roJpZwœçâo das umdIdadeS! hOltelei
ras nacia.naJi,s œ gr:wp-os'e.c�()lS

. m01luJp'olisttas f1JS t�narão remJt'ávlJ!ÍI&.
.. Qu.e "-61 ÍhI:ilci'6m as rb-e¡gociœções' ae'

imeidiJœto<! Que 1$161 r�conheçaim. aJ8

jwstŒJ$ r�lM!cœçõ8.S1 oos trœbalha
dores! Que se 11e.sjpDrnSœbiiliize eœ�
plommempe 0'8 sœbd.tadores!- Oorutra o

aumentó dô OÚ8'to de vUlà.. ReiVwão
imedilœta; 'dor cO'l1Jtqoaito. l.Æberdœdê <de

negociœção, ,gi)m, awslência do. rpœtro
naito, não. AÓção, ax::ção cooJtra a

ausê1!lciœ do< patrão. Ocmltlf"a œ (!IU

Slêmdœ do< ipatro.nœto, noIVa lei! da
oarntrœtœção. DiIvVsiãoi. não. cOil'lifirœto

v61'i'ilcal, siJm. Um só 'PaÆ'�I, wm só
;ccmWl1Ito. De .nortEi a STId, aJ mesma
lu.tœ!

Prnmovido pelo Racal Clube de Silves, o 2.0 Salão de Arte
Fotognáñca está a despertar justificado interesse, prevendo-se
que constitua mais uma positiva jornada como factor de divul
gação dos atractivos da IProvíncia.
o tema das fotografias concorrentes, que poderão ser a

cores ou a preto e branco, será livre, havendo no entanto pré-.
mios especiais yara as melhores sobi·e o Algarve, o desporto
e a música. O prazo da recepção finda em 30 de Setembro pró
ximo, divulgando-se os resuIta�os o mais tardar 15 dias depois.

Ilula lontra a [onlamina[ão �a álua

/

A LUTA ,contra a cootaminação,
da ãJgua é IprincipaLmente um

!prOiblema de h�giene pública, nO'

qual ootMlIrl faClcO'res Ide O'rdem di
veroS'a.. 'A htgi,ene indivildual e ,co�

lectiva pode corntrihuir, em ,centa

medida, para tomar menos <g,r8!ve,s
!lis cons'elquênciàs da :cI'escente de

teriOiraçãO' d,a 'qualidade da áigua.
Quase toda a água Ique é IcO'nsu

mida tern ru origem em mananciails
sUlbteJ:1râID.eos que aJlimenlam ¡poçCI",
minas O'U fon<t¡>¡�. EmborllJ 'es,ta
ãJgua; para 's'er usa,da ',s,em Jpe,rigos
para a s¡8Júde, deva ser 'cO'nvemi-ente,
mente desinfeClta;da, todas rus pe/?-'
so.8!S podem !co18JbO'rar nas me.didaJs
que, denJtrO' dO' possível, evitem a

sua' contanninação. A,o¡sim, devem
,re..'1pelitar�se as 's,eguintes regras:
,1.. - tAs ["oSosas 1;léiptilcllJs,. latri

noas, pocLLgrus" c8Jpoeir8!s, Ui'}Ceiras,
etc:, não. devem ser CO<IJ¡f,truLd'as a

menO's de 30 mewo-s de quaLquer
cdgem d� ãJg1ila 'SUJbterrã.nea.

.
2.· - Jurn-tO' dO's poços, de ornde .se

tira a ã,gua, não de'Ve dedxar�se 1

criar ,cÜlva'l onde a água ¡possa for
mar ,poç8Js_

3.° - ''Não sle deve deiltar fezes:
na vi,zin'lrahça d8JS ort�em: de áJgua.'
4.· - Tap8!r as bocfl,S- -dan mi-,

nas, :reV1eeltir a frE'iIlte ,das fontes e

cobrilr OFI !pO'ços de mO'dO' a dimJnuir
ao ,mãximo os cO\Illtactosl das tpes
,,103;S 'e anl,mais !com a ãJgua.

5.° _ Revestir a fa,ce inte,rfo-r
dOE) 'POGos coon )1ma aI1gamal·,EI� im

permeãvel oU betão. A a,]ltura Ldeal
de revestilinentO' é de três metros,
a ¡pavtir da superfílCi;e dO' saJo.

a.,'__"'W.\,'__,,...'\\......,'W\�\\-.ã\,'

, -

O representante dO' MInfl'lt-ériOi do
Tr31b8!lhO' aJludi'1l à forma órdeIra'
,como a ml3.nlf'estação decorre,ra e

disse ir de .prO'ntO' tn.'formar as ins
tãniCl!as ImIip·eriJores das ,pretem¡ôes
ma:nlfestadru....

ALGARVE
Pequena vivenda

'Con"'lpra-se
Mínimo 2 quartos de dormir, situada até 15-20

km do mar. Logradouro de preferência 3-5 000

m2. Resposta :detalhada, para ApaI1tado 99

FIGUEIRA DA FOZ

o Sporting muhe FIr,nse
tem novos corpus gerentp.s
E·M 8JssembJ.eia IgeraJ 'realizada nO'

, Clube Popular de Faro foo:am
eleUQs os novQlsI 'CPI1p'OI>:1 direiotivois
Ido 'Spontling O!.UIbe Farense. Pre¡,d
dem à assembleia geral e cO'nselhO'
ftSCall os ,srs. dr. Júlio Fillipe Al
meIda CarraJp8!to e Jorge AIlJd'ra;de
Leiri'a, enquarntO' a direcçãO' é cO'ns

tituida-..Jl)or: RodOilfO' FlO'ri-ndo de
Oliive'iJra, presidente; Agostinho J 0,
sé da Gama de CaJSJtro, Alexandre
PeI'e!.ra �,,;¡d's e Henrique Luis de
BritO' F�gU'eira, vice-IDrE!J-d'denl�es;
Vítor Manuel F. Pedrinho. secJ:1ettá
rio�geral e VlngQlino Pereira de !AJ.
meLda, vi-ce-'secr,etáriO'; RO'gériO' ,Fi
liPe Roo,ário Camões, tesO'ureirO' e

A,ntórnlo Jasé Carmo RebElca, vice
�tesO'iUre,lro; AnJtónlo Coeliho Ga'rcta,
Avtur iBereira d� Sous'a, Carlos A.
Simões Marques, Eduardo So,leda
de dO' VaIe, JOIlge 'Manuel Viegas,
Jasé Barão da Silva e RO'dolfo. Ca
Ii-ço de OIlivedJra, -vogais.
."""""""""',\\"S\'Il.''IIIli\'-\'''''WI\'Il.-'

Vendedores de liamba
em cigarros, detidos em Portimão
A P. S. P. debetve. na Praça Tei,

xeirllJ Gomes, em POII'timão-, JO'ão
MllJnuel da Shlva IPe,reira (17 anOIS,
natural de 'Mira de lAire), OSova1dO"
A.ndrade Roque (21 'anos, de Qui
baxe _ AngoJa) e P!liulo 8MltO's
Maura (de 17 anos, de Henriqu� de
Carv8!lho _ Angola), 'quando. con
feccionav8!ffi dgarro¡�, de IDamlba, de
qUe já .tinham vendtdO' 40, aO' ¡pre-,
ÇO' unitáriO' de 20$00. Foram.J,Lhes'
encon-tra:dfuS uma pequena PQrçãO'
dO' prOidutO' e mOI1talhal>1 de ¡papel
pTÓprias para cornf'eccionar O'S ci

garros.

o. que s'e entende por áigua de
cOlIlfia:rnç8!? Salvo indicação eXlp-re.sl
'sa etm cODJtrár�O' ¡pO'o: p8!rte das au

torid8!des saniltáriasl, pO'de conside
r8!r-I�le comO' ãJguas de lCond'iança tD

.

das al:! ãJguas que 'são. forn.ecid8!s
nO' dO'm}cí1io por entldadels ¡púbLicas,.
Toda e 'quaLquer out-J:1a áJgua, desde
ai que se vai coJlher fora do dO'mi

cHio, alnd8! ,que seja num forn.-taná
riJo .pÚJbllicO', 8Jté à que sle ¡possui
dentrO' do dOlffiildlio m8JS provém ,de

ori:gem particular ou de depósitO'
eocistente nO' próprio edif�ciO', deve
sler ,consLder8!da I"uspe-Lta e mão dev,e
ser usada ",em s'er desind'elcta:da.

Um algarvio nos pré· Olímpicos
de 76 em judo
Teve a honra e O' méritO' de resd

dir na Vila OlÍmpilCa, O' atleta al

garvio IPeter Nobre, 'cinturãO' azul
em judo, que ali assiStiu à inaugu
raçãO' das recintos Olím¡pi!cO'LSI e par
UcipO'u como reprel�entante da

e,quipa da prolVincia de Que1bequ'e,
no Iprimei:ro Gam¡peonato NaciiO'nal
do Canadá, em judo, categoria ca

dete, ,cpmpetição integrada nos

Jogas Pré-OlímpiCO!s 1976. Os CQlffi

brutes reahlzarMl1l-s-e no Ve,wdrO'm,o
Ollím'Pi.co., etreCituando NQbre uma

brtlhant'e prova.
.

Peter Nobre é ca.mpeãp da ¡prO'
vm:Cia de Queb�que e' terceiro. nO'

Canadã, na cæt,egoria ,59 rogo e

menO's.

Ovo com café, mis
tura in co nve n i ente

Segundo. no,9 à!i;sserdffn, a

«cema» Iteri!a 'decolT'riJdo no bar

de um posrto de a;bOJ81tecimernto
de combU8tíve�s>, próxi)mo de

,

Monte G011âo, S'enJdo itnt8lrve

nienllJeis o ccmcessioMrio do
bar 8 um empregado da Ra
diJo,telelVis'iio PlXT1tuguesa., que
dl'lCe11to. ea;,traiu oola 6letmemos

Stl1Jfilcierntoo para uma r6lporrta
germ IIJ61eIV'iJswa.

O }1¡o;mem da RTP ,entrou no

bar, pediJu uma «biJca» e 'quVsJ
depois, que esit:a lhe fosse faJc
turada. Não o erntetnJdetU œSlSim
o conC6SlSŒonárlJo', o que Zewou o

oli;emte a que.brar um OIVO qwe
retiroIU do balcão, parœ qlUe a

conta fo�e ,nuüor e a factura
pudesse ser��he paJSl8Iada. - Mu

mdo de uma 1nOlca, o corrvces

sriom4rio deixou enltão o baJlcão
e «mQ)m,oIS!eolU» o c.liJentJe com �

várilJ8I «!POlqUeIS», 'II.II'n deJ.les na

cabeça, owt'l"O num braço e o

Ú/Ltilmo 1'1JU11'I;a perna, ,deti-xandO'-
-o 'pros.trœdo.
OhamœOOs os B�beiJro'8 de

Vila Real de Smntf,io António,
com�p'areceram de prolfllto, le
va'Wdo, para o HOlslpi!tœl o con

tuso fraguês, que mais tarde sle

d6Ve ter ihvtinnamente pergun
,tœdo quamto aos meios: mœis
convenientes de soliciltar (e
,con,leguir) wma faClf:¡¡¡,ra num

bar, em 1f,iet111JPO ,de ,férias.
DiJS!881rctm-mos, tt!aJmJbérn que

(J; G. N. R. tomou 1Q0<nt'a ,¡];a
ocorrênc¿;a.

O melhor sO,rtido encontram V. Ex.as na CASA AMELIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA :DOS
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